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PAULO VI RODEADO PELO POVO NA COVA DA IRIA. UM DEURIO DE APLAUSOS, CANTICOS, LÁGRIMAS, LENÇOS A ESVOAÇAR. t O VIGÁRIO DE CRISTO 
QUE CHEGA. t O PRóPRIO CRISTO QUE PARTICIPA NA GLORIFICAÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA, PADROEirrA DE PORTUGAL (Foto João Rih,oft'o-)1 .. 
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UMA AMPLA MEDIDA DE CLEMENCIA 
O decreto-lei de amniada, a que 

ontem nos referimos, é o seguinte: 

Olgnou· se Sua Santidade o Paipa 
Paulo V L visitar a Covo da Iria no 
dla 13 do mês corrente, por ocasião 
dat cerimónias comemorativas do 
Cinquentenário das Aparl(ões de 
Nossa Senhora de Fátima. 

A vinda da mais alta Autoridade 
d: l~ja a território naclnn:al - a 
primeira em mais de oito séculos 
de Hlttória Pátria - deepertou na­
turalmente em todos os portugue,es 
ospalhados pelo Mundo os mais 
pro!undos sentimentos de júbilo e 
era ti dão 

lnterp.retando (íelment.e estes sen­
timentos da Nação, o Governo dese­
ja que o ~rável acontecimento, 
U&ado à recordação de um racto de 
Uio alto significado na vlda religio­
n la comunidade. tique uslnalado 
na Legislac;iio Portui:uc•~ ;>or uma 
ampla medida de clemência, que, 
Inspirada nos principio~ mala pu­
ros da caridade e da frotern1dade 
crlsUis, não deixará de ser extre­
mamente grata ao apostolado pie­
doso do Sumo PonUCice. 

Em obediência ao nobre pensa­
mento que as Inspira. procurou-se 
que as medidas de amnistia e de 

= 

FALSAS 
AFIRMAÇOES 
sobre Portugal 
num jornal inglês 

LONDRES, 13 cRccebemos 
bem os investimentos cstranaeiros 
para o nosso desenvolvimento, mas 
n!lo dci;.endemos deles. As opera· 
çucs contra. o terrorismo não são 
enancladas pelo cstranaetro, mas 
o:cluslvament.e pelo orçamento na­
ciona!J - esclarece o conselheiro 
da Imprensa iunlO à Embaixada de 
Portugal em Londres, A. Ponlier, 

cm cnrt.a enviada ao dlárlo londrl· 
no «Th •. • Guardlant, e no qual re­
luta atl~maçi' publicados recent.e­
mente por esse jo"nal. cm corres­
pondên.ola de- Lisboa. 

cA deelaração de que nem só uma 
biblioteca púbhca existe no Pais é 
o bastame para demonst.ror a Igno­
rância ou a credulidade do corres· 
pondentet - comenta, também A. 
Pot.ler, enumerando - apenas no 
que diz respeito a Lisboa - a exis­
~ncla da Biblioteca Nacional, das 
oito bibliotecas municipais, das on-
7.0 bibliotecas ao ar livre, das bl• 
bllotecas existentes nu diversas Fa· 
culdades e de multas outras. - ANL -VIDA 
RELIG I OSA 

Ac1os de cullD 
DIA LITóRGICO - Domingo de 

~1ecostes. Rito de t.• classe. Pa­
amentos vermelhos. Missa própria. 

Glória. Sequência. Evanaelho se­
gundo S. João, cap. 4, vers. 23 a 31 
(Jesus anuncia a paz no Esplrlto 
Santo). Credo. Prefácio, cCommuní· 
canies1 e «Hanc iglturt próprios. 

LAUSPERENE - Reposição na 
Capela de s. Vicente de Paulo, Rua 
do Fidié, Campo Grande, e ei<po­
sição na Sé Patriarcal. 

MISSAS DOMINICAIS - Se 8> 
11 noras. e as 19 s. João de IJeus 
;U 8 9, 10 11. 12 e 10 I~ a 10 19 
S Paulo Is 8. 10, 12 e •• 19 <;anta 
Cai.arma. as 'l e 30.9 e ao 10 e 30 
12, 19. Socorro. os 8. 9, 10. 12 e 19 
Corpo Santo. às 7 8, 9 11 S Mame· 
de. às 19 e 30. 

EXPOSIÇÃO DO SANTISSIMO -
Loreto. das 17 as 19 lt1reJa das MIS· 
slonárlas de Mar!a a1> li.ato das '' 
àJ 19 

TERÇO DO ROSARIO - AS 19 
Encarnação. S Dom1ngu1. S Mame­
do. Coração de J~sus S Jnse. As 18 
a 30 Santa Cata.r1na • M•rurea. 

DIA LlTOH(;I, O <M&nhll1 
Dentro da oitava de Pentecostes. 
Missa própria. 

~~...::::::=~~-::=t"'~ -EDUCAÇA O 
NACIONAL 

Cientistas estrangeiros 
nos Estudos Universitários 

de Angola 
Um arupo de especialistas estran­

ieiros de asma e doenças alérgicas 
,arbu para Luanda onde va1, a con­
vite do reitor dos Estudos Gerais 
Unl~rsltá rios, prorerlr uma série 
de lições para pós-graduados e pós­
-universitários. Patrocina a viagem 
o Departamento da Defesa Nacional 
e os Ministérios dos Ne&óclos Es· 
tranl(Clros, do Ultramar e da Edu­
caç.~o e tendo a mesma a éllide da 
lntoer-Asma, de que é presidente o 
Dr. Damas Mora. 

Constituem esse arupo de c!en­
t.I tas os Profs. Werner. da Univer­
sidade de Kiel; Dias da Co•ta. da 
Universidade Federal da Guanaba­
ra: Oehling, da Faculdade de Medi· 
clna de Pamplona: Lan&c N1e1sen, 
dn Universidade de Oslo; Roman­
•ky, da Universidade de Varsóvia; 
Quarles van Ufford, dircctor do Hos­
pital e do Laboratório de Pesquisas 
Imunológicas de Utrescht; e Farre­
ron-Cõ. da Universidade de Barce­
lona. A estes se Juntarão mais dois 
e•pecialtstas, um alemão e o outro 
checoslovaco. 

Os visitantes apresentaram cum­
primentos ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros e estiveram e deixar 
cartões, nos gabinetes do Ministro 
da Defesa e doe titulare• das pastas 
do Ultramar e da Educ:ac:io. 

perdão lncluldns no presente diplo­
ma tossem tão l&rgas quanto possi­
vel, sem preJulzo dos valores fun­
damentais confiados à tutela espe­
cifica do dit eito penal. 

Assim os beneticiados saolbam 
corresponder ao generoso Intuito 
da Lei, trllhando o caminho da re­
generação moral que a própria Igre­
ja. no seu alto magistério espiritual. 
se não cansa de apontar a quantos, 
prevaricando. destrolem as bases do 
são convívio soc ial. 

Nestes termos, usando da facul­
dade conferida pela J.• parte do n.• 
2 do artlao 109.• da Constituição. o 
Go~rno decreta e eu promul110. pa­
ra valer como lei. o seguinte: 

I 

DELINQUESTES CIVIS 
Arti.:o 1.• Silo amnistiados: 
l.• Os crimes culposos de ofensas 

oorporais e de dano e respectlvaa 
contravenções causais; 

2.• Os crimes previstos nos n.•• t.• 
e 2.• dO urtlao 365.• do Código Pc· 
nal, quando o ofendido conceda () 
perdão; 

3.• Os crimes de ofensas corpo­
rais previstos nos n.00 !.•. 2.•. 3.• e 
4.0 do artl~o 360 •. bem como 0$ 

crimes previstos no artigo 363.• do 
Código Penal, cometidos por um 
cônjuge contra o outro ou por um 
Irmão contra outro irmão, ou por 
um ascendente contra um descen­
dente, desde que o ofendido conceda 
o perdão; 

4.0 Os crimes do dltamação • 
de injúria previstos nos artigos 407.• 
e 410.0 do Código Penal quando co­
metidos através da Imprensa. nos 
termos dos artigos u.• e seguintes 
do Decreto n.• 12 008. de 29 do Ju­
lho de 1926, e o crime previsto no 
artigo 411.• do mesmo Código, pra­
ticado por Igual forma, quando Já 
tenha sido obJecto de julgamento 
à data da publicação deste diploma, 
e bem assim a lnfracção prevista 
oo art.iao 54.• daquele Decreto; 

5.• Os crimes contra a proprie­
dade. punlvels com pena de prisão 
até sela meses, com ou sem multa: 

6.• Os crimes cujo procedimento 
crlmlnat deper.da de particlpa(ão 
ou de acusação do ofendido, desde 
que a pena aplicável não seja su­
perior a seis meses de prisão, com 
ou sem multa: 

7.• Os crimes previstos nos arti­
gos 38.•. 45.• e 47.0 do Decreto-Lei 
n.• 41 562, de 18 de Março de 1958, 

•om a redacção que lhu foi dada 
pelo Decreto-Lei n.• 47 623. de 3 de 
Abril de 1967, considerando-se per­
didos a ia vor do Estado os utensí­
lios e as quantias apreendidas. com 
o destino fixado nos n 1.0 e 2.0 do 
citado artigo 45.•, a não ser que os 
arguidos requeiram o prosseguimen­
to dos processos dentro do prazo 
de um mês a contar da publicação 
do presente diploma: 

8.• Os crlmes prevl•tos nos ar­
tigos 78.0 e 79.• Wi Lei n.0 1961. de 
1 de Setembro de 1937, este último 
com a redacçiio dada pela Lei n.0 

2034, de 18 de Julho de 1949. quan· 
do cometidos há mais de vinte anos: 

9.• As infracçõca meramente cul· 
posas. previstas na olinea c> do ar­
tigo 18.• do Decreto-Lei n.• 41 204. 
de 24 de Julho do 1957 excepto se 
os géneros Corem por aun natureza 
susceptlveis de prejudicar a saúde 
do consumidor ou não habltualmen· 
te usados para consumo público; 

10.• As contraven(ões previstas 
nos artigos 16.0 e 29 o do Decreto-
• Lei n.• 41 204, de 24 de Julho de 
1957; nos artigos 18.• e 20.• do Re­
gulamento aprovado pelo Decreto· 
-Lei n.• 43 557, de 24 de Março de 
1961; nos artigos 23.0 e 27.• do De­
creto-Lei n.• 35 846 e na Portaria 
n.• 15 348. de 19 de Abril de 1955 
(apenas quanto à falta de caracte­
rlstlcas dos vinhos); no• artigos 1.0 • 

2.• e 4.0 do Decreto-Le<I n.• 31 565. 
de 10 de Outubro de 1941; nos arti­
gos 36.• e 27.• da Lei n.o 1889, de 
23 de Março de 1935. no artigo 8.0 do 
Decreto-Lei n.0 27 002. de 12 de Se­
tembro de 1936. e no artigo 9.• j~ 
Decreto-Lei n.• 40 036. de 18 de Ja· 
nelro de 1955; 

11.• As infracções de carácter 
meramente discipllnaT, previstas nos 
artigos 46.0 e 47.0 do Decreto-Lei 
n.0 41 204, de 24 de Julho de 1957, 
este último com a reda<:ção que lhe 
foi dada pelo Decreto-Lei n.• 43 860, 
de 16 de Agosto de 1961. 

Art. 2-• l.• São perdoados: 
al Três meses de prisão a todos 

os condenados a penas privativas de 
liberdade por decisões já proferi­
das à data da publicação deste di­
ploma. ainda que não transitadas em 
julgado; 

b l Um terço das penas correc­
clonals de prisão. de multa ou de 
trabalho prisional. que tenham sido 
aplicadas em decl:!Ões Já proferida< 
à data da l)Ublicaçúo deste diplo-

ma, ainda que não transitadas, por 
crimes contra a propriedade; 

e> Metade do tempo de prisão 
resultante da converS<io do Impos­
to de jusuça e da multo, desde que 
à data dn publicação deste diploma 
se tenho Iniciado o cumprimento 
da prisão resultante desse conver• 
são. 

2.0 Será substitulda J>O<' multa a 
pena de prisão aplicada et11 medida 
não superior a seis meses por deci­
são já proferida à data da publl· 
cação desw diploma. ainda que nllo 
translt.nda, desde que o condenado 
aselm o requeira no prazo de um 
mês u cont.ar da referida publlc.i­
ção ou do trânsito em julgado da 
decisão. 

3.0 DeS<:ontar-.e-á por Inteiro no 
cumprimento da prisão maior toda 
a prisão preventiva sofrida pelos 
réus cond«.'nados por decls6es Já 
proferidas à data da publlcação 
deste diploma, ainda que nllo tran­
sitadas em julgado. 

4.• ConsJdera-se sem etoito a 
pena prevista no artigo 61.• do Có· 
digo Penal e no artigo 6.• do Decre­
to n.• 12 008, de 29 de Julho de 1926, 
quando Já ap!icada por decisão com 
trânsito em julgado. 

Art. 3 • Os benefícios previstos 
nos dlvt>r'IOs números do artigo an­
terior não se cwnulam, apllcarido-~c 
apenas aquele que concretamente 
mais favorecer o condenado. 

Art. 4.0-"t concedida a reablll­
taçüo de direito aos delinquentes 
que durante vinte anos após o cum­
primento da última condenação e 
alé à data deste diploma não te­
nham s!do de novo condenados e 
lie não encontrem incriminados; as 
condenações anteriores àquele pra· 
zo serão canceladas no ~isto cri­
minal. 

II 

DELINQUENTES PERTENCEN­
TES AS FORÇAS ARJ\1ADAS 
E AS Jo' ORÇAS l\1ILITARIZADAS 

Art. ~-· São amnl~lados os cri­
mes previstos e punidos pelas se­
guintes di~poslções do Código de 
Justiço Mllit11r: n.0 4.0 do art110 91.•, 
n.• 2.0 do artigo 97.0, artigo 100.•. 
n.0 2.0 do artigo 101.•, n.• 3.• do ar­
tigo 104.•, artigos 111.0 • 112.•, J15.• e 
116.0 , n.o 3.0 do artigo 142.0, n.• 4.• 
do artigo 143.•, n.0 4" do artll(o 
144.0 , n.• 3.0 do artigo 146.•, n.• 4.0 
do artlao 147.0, n.0 3.• do artigo 148.0, 

dentr o d e dias 

§ 1.• do artigo 149.0. n... 2.• e 3.0 

do artigo 157.•, MtillOS 158.• e 160.•, 
ll'rtigo 163.• com referência quer à 
primeira parte do n.• l.O do artigo 
170.•, quer ao § 1.• deste artigo 170.•, 
quer a!Dda à primeiro parte do ar­
tigo 171.• conJuaado com o seu n.• 5.o. 
artigo 182.0, n.o 2.0 do art1110 183 •, 
n.• 2.• com reCer~ncta à li&gunda par­
le do corpo do ortt.ao 184.0, arUgos 
186.• a 189.•, n.o 2.• do artigo 193.•, 
1 único do artigo 195.o. li 1.• do ar­
tigo 211.0, 1 único do artigo ,13. § 
l.• do artigo 216.•, n.o 2.• do artigo 
217.• e ainda 0 3 dos artigos 216.0 , 

226.•, 228.• e 229.0, quando o va~or 

não exceda 2000$00 ou quando o 
agente tenha reparado totalmente 
o prejuízo causado, nlio sendo este 
superior a 10 000$00. 

t único. A amnistia do crlme de 
deserção depende da apre&entação 
voluntária do desertor até ao dia 
13 de Outubro do corrente ano. in­
clusive 

Art. 6.0 São tamWm amnistia­
dos os crimes de abuso ~e autorldd 
de e todos os outos previstos no 
Código Penal ou em lei especial P"· 
nlvels com prisão, ou prisão .. mui· 
ta. não superior a wn anc. bem 
como as contravenções. ~ aind3 a s 
infracç<>es dlscipllnaTes cnmet.:ria~ 
no exerclcio da condução auto 

Art. 7.• Sãp perdoados nºoven­
m dias em cadn uma das penas apll­
cadaP, ou que venham a ser aplica­
das. por crimes cometidos antes da 
publicação deste diploma e não pre­
vistos nos artlaos anteriores. 

Art. 8.o Serno anuladas as pe­
nas disciplinares previstas nos n ... 
l.• a 3.• do artigo 7.o, nos n.oa 1.• a 
4.• do artigo 15.0 , nos n.•• 1.0 a 6.0• 

do artigo 21.•, nos n... !.• a 9.0 do 
artigo 22.• e nos n.oi: 1.• a 3.• dos ar­
tigos 35.• e 36.• todos do Regu!ameri. 
to de Disciplina Mllit&r, e cancela­
dos os respecttvos registos, quando 
essas penas tenham sido lmpost.aa 
antes da publica-cão deste decreto­
-lei. 

Art. 9.0 Serão anuladas as pe­
nas de prisão dlsc:lplin&T e de prisão 
disciplinar ngrav:ida aplicada antes 
da publicaçAo deste diploma e can­
celados os respectlvos registos, ob· 
servando-se, porém, o seguinte: 

:i> Se o lnfractor não tiver aver­
bada mais do que uma pena de 
prisão, a anulnçllo e o cancelamen· 
to serão feitos Imediatamente; 

bl Se, hll'llendo mals de que umo 
pena de prisão, a sua totalidade. 
feitas as equivalências regulamen-

tares, não exceder dias de pri· 
siío dlscil)llnar, a anulação e o can· 
celamento serão leitos apenas de­
corridos seis meses, a contar da 
dato da aplicação da última pena 
de qualquer natuNnB, cujo averba· 
mento a lei Imponha; 

e) Se. havendo mais de que uma 
penn de prisão, a sua totalidade, 
Celtas a< equiVlllênclaa rei:ulamen· 
tares, não exceder vinte dias de 
prisão disciplinar, a anulação e o 
cMcelamento deverão ser feitos 
apenas decorrido um ano, a contar 
dn data da aplicação da últlmn pe­
nn, de qualquer natureui, euJo aver­
bamento a lei impoama: 

d) Se, havendo mais do que uma 
pena de prisão, a sua totalldnde, 
fdta1 "ª equivalências resulamenta­
res, não exceder trinta diH de prl· 
são disciplinar. a anulação e can­
cx-lamento serão feitos apenas de­
corridos dois anos, o contar da data 
da a.pllcação da última penn, de 
qualquer natureza, cuJo averbamen· 
to a lei imponha; 

e) Se, havendo mais de que uma 
pena de precisão, a sua totalidade, 
feitas as equlvatenclas reaulamen­
tares, exceder trinta dias de prisão 
disciplinar, a anulação e o cancela­
mento $Crão feitos apenas decorri­
dos três anos, a contar da data da 
aplicação da últlma pena, de qual­
quer natureza, cujo averbamento a 
lei Imponha. 

§ único. Nos casos das nllnens b) 
a e) a anulação das penaa e o can­
celamento dos respectlvos registos 
só poderão dar-se Quando os ln· 
fractores não tenham cometido qual· 
quer ln!racção penal ou dlaclplllla><' 
de.'llro dos prazos estabelecidos. 

Artigo 10.0 Se houver autos de 
reclamação ou de recurao penden­
tes à data da publicação deste de­
creto-lei, a aplicação dos medidas 
de clemência, na parte disciplinar, 
só poderá ocorrer depois do ter sido 
proferida decisão final 

Art 11 ° Os militares já trans­
feridos para o Depósito Disciplinar, 
nos termos dos artlaos 201.• e 202.• 
do Regulamento de Dlsclpllna MI· 
litar, regressarão às suas anterio­
res situações e não ser6 aplicável 
o disposto nos mencionados preceitos 
oos que estejam nas condições ne­
les previstas à data dn publlcnção 
deste diploma. 

Art. 12.• As disposições da U 
parte deste diplomo apenu se apli· 
com às lnCracções criminais e dl• 
clplinares cometidas durante o pe-

rlodo em que os seus agentes per­
t>enciam a qualquer dos departamen­
tos do Estado das Forças Armadas, 
das Forças Militarizadas ou se en­
con.travam em qualquer d95 situa­
ções prevlsta.s nos artigos 35.• e 
36.• do R&gulamento de Dl1clpllna 
Militar. 

t l.• 01 benclíclos consúlntes da 
II siartc deste diploma, na parte cri­
minal, nl!o aproveitam aoa reinci­
dentes, aos delinquentes de dlflcil 
correcçlio, nem aos militares refe­
ridos no corpo do artigo 40.0 do Có­
digo de Jusllçn Militar, que tenham 
cometido qualquer dos crimes pre­
vistos nesse preceito legal. A baixa 
de posto aplicado por força do cl· 
tado Código, não será anulada. 

1 2.0 01 beneCiclos de natureza 
disciplinar não compreendem a 11.nu­
~o dos efeitos de transferência, 
muJançu de quadro, baixa de posto, 
eliminação, baixa de serviço, pas­
sa~ à reforma, desC'lda na escala 
de antlauldade e preterição, Ji\ ve­
rüicada, nn promoção. 

§ 3.0 As penas disciplinares anu· 
ladas nos termos deste decreto-lei 
serão sempre tomadas em conside­
ração para o etelto do disposto no 
artigo 187.0 do Reaulameoto de Dis­
ciplina MUitar. 

Ili 

DISPOSIÇÕES COMUNS 
Art. 13.• A amnistia não CK· 

tinguo a rcsponsabilidB<le civil emer­
gente dos factos praticados, de har­
monia com o disposto no § l.• do 
artigo 125.• do Código Penal 

Art. 14.0 O presente Decreto-Lei 
entra lmedlatamen~ em vt11or. 

Publique-se e cumpra-se como ne­
le se contém. 

PaQOs do Governo da República. 
12 de Maio de 1967, 

A VENDA DO CAPACETE 
RENDEU 110 CONTOS 
A cVenda do Capacete - 19671 le­

vada a efeito na cidade de Lisboa 
pela Liga dos Combatentes, teve um 
apuramento final de Esc. 110 076$30. 

A contagem dos donativos lol foi· 
ta em dois estabelecimentos bancá· 
rios e a recelt.a apurada destina-se 
a auxiliar antiaos combQtentes por­
tugueses nlio só da Grande Guerra 
como também das actuais campa­
nbas do UHrnmar. 

-171/270 AJ 

Banco do Aler)tejo 
em Lisboa 

com a mais moderna organização 

fundado em mil oitocentos e setenta e cinco 
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HORA ÚNIC.A EM OITO SÉCULOS DE HISTORIA 

O POVO PORTUGUÊS RECEBEU PAULO VI 
COM ARDENT~/ DEMONSTRAÇÃO E É 

~ 
LESTE-OESTE 

NA Con ferência dos l\Iinistros 
d a Delesa elos países r.artici­

,11an te.;; na Organização do Tra­
tado d o AUãntico Nartc f :)l·asu 
tomadas algumas decisões <lc 
f undo que revestem extrao~·diuá­
r ia impor tância. Po~e dizer-se 
que se procedeu a uma revisão 
getaJ da estraté~ia all-0pta1ia, 
com o propósito maniie.sta de en­
contrar as melhores snlui:ii~ e de 
con siderar a e\'oluçâo dos acon­
tecimentos p olítico,;. scts"eJ!h'e.s 
de reflexa no terreno miiitar. 

Desde pisou terra 
para Roma, o Papa não 

que portug uesa 
cessou de ser 

até à partida 
aclamado pelas 

multidões que se concentraram no aeródromo 
I 

de Monte Real, nas estradas e no Santuário de Fátima 

' 
COMOVIDO P ER ANTE A F~ ARDENTE COM QUE OS PEREGRINOS UE FATIMA O A.CLAMARAM, PAULO VI COR RESPO NDEU AO FERVO R OA 

MULTID ÃO R EPETIN DO, DE BRAÇOS LEVANTADOS AO c~u. UMA a ~NÇÃO QUE DIR·SE· IA ABARCAR o MUN DO IN T EIRO, UMA B~NÇAO 

QUE ER A AO MESM O T EMPO UMA SúPLICA AO SENHOq PARA QUE LANÇASSE SOBRE A HUM ANI DADE A PAZ TÃO DfSEJA DA. E NA 

VEEM ltNC IA DA SUA BltNÇ ÃO-SúPLICA, AS MÃOS OE P AUt.O VI, CO MO NUM GESTO SIMBót.ICO, ERGUERAM NO AR Ft.ORES QUE ORNA· 

MENTAVAl\1 O VARANDIM DA TRIBUNA 

-~ 

.~,~~~~, 
~ 

BATEMO-NOS POR CERTEZAS 
P ARA aceitar os grandes sacrl-

ficws, o Homem precisa de 
possuir certezas firmes, cont>ic ­
ções e ideais que não ponha em 
dúvida e tenham, para ele, au­
têntico valor dogmático. 

Nüo é posstvel esperar que se 
bata por principias contestáveis 
e contestados, que para ele te­
nham o stnal do flutuante e do 
m;gioso. 

t preciso ter isto em conta na 
acção política, sob pena de se 
colaborar na vitória do adver­
sário. 

Expondo cas grandes certezas 
da Revolução Nacional», o Dou­
tor Salazar correspondeu a essa 
exigên.cia natural da acção, atri­
buindo carácter dogmático às 
post ;ões que têm de ser preser • 
vadas do debate, 1JOr correspon­
derem a imperativos de cons­
ciência. 

Não discutimos Deus. nem a 
Pátria, nem a Autoridade, nem 
a Famflia, nem o Trabalho 

Não discutimos até oorque a 
discussão seria estéril e despida 

de sentido. Trata-se de matér ias 
que não podem estar sujettas M 
exercício diàléctico. Acredita-se 
oii não se acredita mas não se 
discute - afirma-se. 

É da natureza dos prtnctpios 
que estão na base da concepçcio 
revolucionária o seu carácter de 
certezas, a t é porque de outro 
rtWdo não poderia1n desempenhar 
a sua função. O hOmem carece 
de acredit ar naquilo que defen­
de, de saber que não combate 
por ideias de vaLor relativo, por 
soluções transitórias, por verda­
des qzie amanhei serão rotuladas 
de mentiras. 

Deus, a Pãtria, a Autoridade, a 
Família, o TrabathO - são valo­
res que inspiram a fé e se en­
contram profundamente radica­
dos nas almas. valores que de­
safiam o tempo e ncio receiam 
os jutzos do presente e do fU· 
turo. 

N.a nossa época, as verdades 
axiomáticas s ã o a cada passo 
convertidas em prob!emas. cortW 
se tosse questionável o q11e não 
é ?Jasstvel de discussão ... 

Hora histórica, ímpar na crónica 
de um povo velho de quase mil 
anos, aquele em que o Padre Santo 
ir.iciou a sua viagem de peregrino 
ao Santuário de Nossa Senhora de 
Fillma na Cova da Iria. para nnplo 
rar da Virgem Santíssima a paz. 

Mal o dia rompeu, em dlrcctão , 
Monte Real havia um autêntico for­
migueiro de gente pelos c:i.min113s 
embandeirados e ornados de !estões 
e flores, que se dirigem para :is 

proximidades da Base Aérea n.0 5 :. 
iim de assist ir à chegada do Papa 
que traz em autêntica euforia t(ldo 
o Portugal e de um modo espec1ai, 
como fácllmente se compreende, a 
gente da região que Nossa Senhor:. 
escolheu para se revelar ao Mundo 
através a sua Mensagem de que fez 
intérpretes os três pastorinhos da 
C.:ova da I ria. 

Desde o nascer do sol, continua•• 
do a noite demorada que não conhc _ 
t'.'CU madrugada nem descanso. qut 
na Base Aérea de Monte Raal se 
trabalha afanosamente, nos ullimos 
retoques dos preparativos para a 
grande reccp~ão para a honra sern 
igual que dentrn de poucos momen­
tos se iria viver, como uma ;;rand 
e magnifica página da His16ria d. 
Cri.standade e da História de Portu 
cal. 

Pouco passava das 8 horas, quau­
do no aêrodomo de Monte Real chc · 
5ou o primeiro prelado, o Bispo d1 
Leiria. Sr O. João Pereira Vcnân 
cio, a qtiem dentro de pouco se 
junta 0 Bispo de Madarsuma, cape-

EU VI -OS 
, 

DE LAGRIMAS 
NOS OLHOS 

FATIMA. 13 de Maio 

(Do nosso enviado especial 
J . M. Pintasilgo) 

A multidão de fiéis entoava o 
cântico «Cristo Reina• quando\ 
os altifalantes lançaram a boa­
·nova: «0 Vigár io de C( iSto dá ( 
entrada, neste momento, no San- \ 
tuárlo de Fátima, altar do Mun· { 
do.» E logo a segui r: «Viva o 
Santo Padre! Viva a San t a (' 
lgrejah>. 

Mais de um milhão e meio de 
lenços brancos agitam-se ner· 
vosamente. Ressoam as palmas. 

1 Prosseguem os cânticos. Repi­
I cam os sinos. São mo!"entos ln· 

1 descritlveis. 
Visto da Cruz Alta, onde se 

encontrava Paulo V 1, o Santua­
r io é como que um véu bran~o 
que cai da basllica e se estende 
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Ião-mor das Forças Armadas, Sr D 
António dos Reis Rodrigues. 

São cerca das 9 horas Quando sur. 
gem os primeiros membros do Go· 
verno: os Ministros da Marinha e d;1 
Ecomomia. 

Logo a seguir vão chegando os 
demais membros do Ministério, Mi­
nistros do Exército. do Interior. da 
Justiça, da Educação, do U:tramar, 
das Finanças, de Estado, das Obras 
Públicas e das Corporações. Secre­
tários de Estado da Aeronáutica. do 
Comércio. da Industria, e Subseore­
tários da Presidência do Conse.ho. 
da Administração Escolar, da Ju­
ventude e Desportos e das Obra• 
Públicas, ªº' quais se haviam jun· 
tad0 os presidentes da Assembleia 
'<acional e da Câmara Corporativa, 
Mons. Maximiliano de Fürstenberg. 
'Juncio Aposló'1co, Embaix.ador de 
Portugal junto da Santa Sê. Dr. An­
•óni0 ~e Faria. e o governadOor ci­
vil d()' Leiria, Sr, Olímpio Duarte 
Alves. 

Eram 9 e 17 quando deu entrada 
na Base de Monte Real o Presi­
dente do Conselho, que foi aguar· 
dado pelos Ministros dos Negócios 
fstran~ei.ros. do Exército, e pelo 
S~crctário de Estado da Aeronáu· 
lica. O Sr. Prof. Oliveira Salazar 
·ecebeu em seguida os cump:-imen­
tos dos ,.estantes membro, do Go­
verri0 e dos dois prelados prcsen· 
tes. 

Poucos minutos decorridos. pre­
cedido por uma formação de ba­
tedores, .;hega.va o Presidente Amé· 
rico Thomaz. que foi cumpr!mcn· 
t~do pelo Presidente do Conselho 
., restantes membros do Governo. 

Muitos milhares de pessoas 
rodeavam o aérodromo 
Enl!'<.'t3,nlo e apesar da chuva qu~ 

caia ininterrupt" e por vezes com 
violência, o aeródromc. estava J:I 
ernoldurad-0 por uma multidão de 
muitos milhares de pessoas. que a 
pé firme esperavam a chegada do 
Pap~. As 9 e 40 começou a ouvir· 
-se o «roncar» dos motores do nCa­
ravelle» dos T.A.P., cujo perfil ai­
roso se desenhava uo céu cinzent' 
da manhã chuvosa. 

Nesta altura o Chefe do Estado. 
o Presidente do Conselho e reslan· 
tes membl'OS do Governo ainda 
a.c-0mpanhados pelo Nuncio Apostó­
lico. pelo Emba'xódor de Portui;al 
junto da Santa Sé. s;spo de Leiria 
e governador civil do distrito enc'· 
minhavam-se para a pista. a .fim de 
recebeorcirn Pa uJ.o VJ 

São, enf<m. 9 e 45. a grande ho· 
ra. inicial do maior acontecimentQ 
do nosso teompo: o avião pon\ifido 
aterra. A multidão irrompe em 
palmas, enquanto é encostada ao 
potente aparelho a escada de de­
sembarque. 

Paulo VI pisa terra portu­
guesa 
Passam apenas breves momentos 

e eis que à porta. do avião surge 
a figura branl·a do Sumo Ponlífice. 
Nesro altura a multidão aplaude o 
Papa com autl!ntico frenesim. É o 
prefácio da grande ap<>tc-0se que 

há-de ser todo e9!c dia de 13 e~ 
Maio. Paulo VI, num gesto mullo 
S('U, a.bre os b:-acos, eln agradeci· 
mento, e saudação com um sorriso 
om que se estampa uma não me· 
nos contida ale;;ria. E desce a pas· 
so firme a escada. No extremo da 
passadeira vermelha, que se esten­
do desde a. pista até à tr.buoa pon­
ti!icia, o Chefe do Est::do adianta­
-se alguns passos para receber o 
Pontífice. As manifestações conti· 
nuam ininlerruptas. 

Dcpcis dos cumprimentos do Prc­
>idcntc Américo Thomaz e do Prof. 
Oliveira Salazar, o Pa.pa é sauda­
do p2los restantes membros do Go­
verno, 1\uncio Apos·.óJ.c<>. E.11ba1-
xador António de Faria, prelados 
prcsC..'ltes e demais entidades o!i· 
eia is. 

Pouco depois, inicia-se o desem­
barque da comitiva pontif!CJa: à 
fr<'nte o Card«al Eugénio T1sscran~. 
decano do Sacro Colé~io, lo:·o se· 
guido p~lo Card~1l Aml~to Cicogna­
ni, Sccrctár'o de Estad-? do Va.tic:no. 

A saudação do Presidente 
Amér;co Thomaz 

Locp qu~ o Pad" SontJ, os Ca•dea1s 
e mc'.nb:os d) Govcr·'o e c'l'mn:s ('0-

ti~a e·; o.tc;~:s toma·~m os seus lu· 
g'lrf•s na tnbuno, o Chefe , o Est~do 
Po:-- u::,uê~ ku o $C'U ô.iscurso Oc $aU­

rlaç!i0 ao Papa: 

Beatíssimo Padre, 

Esta Na~ão. cuja terra Vossa 
s a n•idade ar:lha de 11isar, nas. 
ceu h á mais ele oito séculos e 
sem pre tem vi\'ido sob o sign o de 
Cr isto. Tão firme tem sido o seu 
apego à fé e tão ardente o seu 
zelo cr istão, que antecessores de 
Vossa Santidatle. de venerada 
memór'a, há muito a proclama­
r a m Nação Fidelíssima entre 
as dem:.is. Consideramos iiarte 
da nossa história a n obreza elo 
t it ulo, Que não ostentamos com 
orgulho. mas apenas como intli­
r.ativo de um de\·er apostólico a 
cu mprir. Foi por isso profunda 
a emoção que se apoderou deste 
povo e vibrante o seu jubilo, ao 
saber da decisão do Santo Pa­
dre de vir a Fitima no dia mais 
simbólico do ano em que se <'e­
lebra o Cinquentenário das Apa­
rições. Estou certo de que Vosrn 
Santidade não haverá experi­
mentado surpresa pe1·ante as ex­
pressões de re~ozijo (!ue J,he ha­
j am chegado; e tão-pouco ha ;•e­
r á estranhado a intensidade do 
sen tir que a t-Oclos anima A mim 
s ó me compete ser junto de 
Vossa Santidade o intérprete da 
<'onsciência geral, e e'll nome dos 
meus concidad'.ios e no meu, sau­
d ar r espeitosamente Vossa San-
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M:os<,rou-se no deba.e da as­
sunta a preocu.ia~:io de c~.ao~­
lecer um justo Ct1 .1Íüb;·i.> cnt;·e 
as necessidades d,L defesa e os 
meios disponh e s. O,; i·e::mrs~s 
não são ilimitados e c:i<la v;:z 
mais se exerce a pre..~.10 ,,., ;1~..:<; o 
de custa. A se;urança e <"ara e 
as cliv;sas, de ct:a i>arn dia, ma.s 
prccios:ts. 

Donde. a r eduç:'io do núme~o 
cfas divisões colo::adas na ~ur<i.>a 
Cenh·al à clispo:.ição da /l.L:inç.l. 
De trinta (cifra q;1e aliis u;m,a 
.se atingiu ) baixou P<~ra v;nte o 
total das irrandes uniclat:<e:; que 
têm a mii.são ele l>•\:'anur a c<>­
bertura ela mobiliza~ão e 1iue de­
vem estar a todo -0 momenio pre­
paradas para intervir. 

Ex!>hc:iu-se tecnicamente a i·e­
dução efectuacla pesa conlrn}lar­
tida que se i1revê n1> rendimento 
de trnnspürie da J:> o n te aérea 
que, em caso de emer~ênc:a, pc;.·­
n::t.ria deslocar para a m1r;1)Ja 
cfc~tivos es:ac:o.:iados na ·Amé­
rica e ime!liatameatc mo1•imen­
táveis. 
Ha~e:á cquiv:iiência cnti·e as 

duas fórmulas? Só o futuro pa­
de~á re;.,p:iadc;, mas oxa.i se i.ã:> 
pro1>:>rcione a oportu.ildacle de -0 
interrogar. 

i;; d e assinalar muito especial ­
mente r<ue as clecist>es forn.n di­
rcctamente influenciadas i> e 1 o 
exame da situa.ão política geral, 
cm ordem a aL1La.- o CJ.ilc ne~ a 
altura representa de rLco cicc­
tivo a ameaça de aJ:·e::slo. 

A conferência cond~íu pela 
urgência ele um n ovo exame das 
in enções sllviéticas e de uma 
nova estimativa do 1>o(e,1cia1 so­
viétíco. 

lgualmente se fez rdc1·ênc·a 
ao interesse, al!ás evi,leate, c.n 
apreciar a conUn:li.aut: i1ossív~I 
na melhoria das re.a~~cs Le3íc­
-O~l>te, no curs:> d:is anas próxi­
mos. O crue, a vi·i.neira v;sta, pa-
1·ccc indidar uma relahva clc.;­
prencupaçio QUa 11to ao i>resen.c 
e ao f.ituro imediato. 

De rest!l. a con:e:.'ncla efec­
tuoa-se sob -0 ~igna do o:.>timis­
mo, inslstindo-se na te1u:t aJi­
dante co «CreJcen~e abranda­
mente tia ter,.;ão > entre a Uí1:;~ia 
e o Ocidente. 

Que!' isto dizer que, no circalo 
ela: Alian:";a Atlântica, se não en­
cara all trigieo a pr'lbabiliilade 
ele graves comnlie1çõc..; no Ex­
tremo Or;ente e reimi a conviz­
ção de que vai um1 grande dis­
tância do;; acontecimentos ac­
luais a um e\'entual conflito ar­
mado entre a Russia e os Esta­
dos Un'd1s. 

Oa seria 11elo facto de o Vie­
tenão se encontrar situado fora. 
da ãrea especifica de apl carão 
do Tra!ado que o agravam:mtn 
do p1·-0b!ema, com o progrc~so da 
«Cscalaclirn, não foi tomad:i cm 
consideração pelos Minis!ros ela 
Defesa? 

ASAS D E PORTUGAL 
TROUXERAM PAULO VI , 

EM PEREGRJl AÇAO A 
ROMA, 13 - Paulo VI viajou do 

Vat icano {)ara o Aeroporto de Fiu­
micino em carro aberto. A~sar da 
hora matinal, cerca das 5 horas 
(l.m.G.>, uma centena de pessoas 
aclamou-o na Praça de S Pedro. 
Sua Santidade fez breve paragem 
para lhes agradecer a sua presença 
àquela hora e naquele local. 

Cerca de 500 pessoas, incluindo 
muitos clérigos. aglomeraram-se no 
aeroporto para assistirem à partida 
do Sumo Ponlífice. Uma alcatifa 
vermelha fora estendida, desde a en­
trada do avião português até ao 
pomo onde Sua Santidade desceria 
do automóvel - ceorca de trinta me· 
tros. 

Eram 6 e 15, cheogaram os Ca.,... 
deais Tisserant e Cicognanl, decano 
do Sacro Colégio e Secretário de 
Estado. 

Poucos minutos volvidos, de pé, 
em carro descoberto. chei<ou o Papa. 
acenando carinhosamente. 

Caminhando lentamente, por não 
desejar furtar-se às saudações levou 
quase cinco minutos a percorrer a 
curta distância que o separava da 
escada de acesso ao av!ão, ju,nlo do 
qual se encontravam o presidente da 
TAP, Eng.o Vaz Pinto, o comandan­
te, Amado da Cunha e o chefe de 
cabina Oi:Jotí Esteves, que cumpri­
mentaram Sua Santidade, acomp(1-
nhando-o depois a té à câmara, es­
pecialmente preparada no interior 
da aeronave. 

Antes de entrar no «Ca•ravelle». 
Paulo VI recebeu os cumprimentos 
do Ministro dos TranspQrtes do Go· 
verno itaHano, Oscar Scalfaro, mem· 
bros do Co~po Diplomático acredi­
tado junto da Santa Sé e numero· 
sas entidades do Vaticano. 

Todos diziam o mesmo: 
«É extraordinária a sim­
plicidade de Paulo VI!» 
Fechou-se a porta. do «Caravela». 

Iniciam-se os preparativos para a 
viagem histórica: um PApa visita 

terra de Portugal como mais um 
peregrino entre mais de um milhão! 

Ouve-se a voz de um3 hospedeira 
da TAP - palavras sób:·ias, afir­
mando quando à Companhia Portu· 
guesa de Aviação é grato receber 
o Papa num dos seus aviões. 

Os reactores começam a tunc!o· 
nar e às 6 e 41 a aerona.ve portu· 
guesa corre veloz sob··e a pis:a, 
começa a tomar altura e laz ru.:no a 
Portugal. A tingida a ai ilude de 

<CONTINUA NA 6.• PAGINAI 

DURANTE A AUDl~NCI A CON CE DIDA PELO PAPA PAULO VI 
AO SR. ALMI RANTE A M ~RICO THOMAZ 



1 

·1.• P.\GL~A D I ARIO D A MAN HÃ 

A HOMILIA DE PAULO VI EM FATIMA 

PENSAI NA GRAVIDADE E NA GRANDEZA 
DESTA HORA OUE PODE SER DECISIVA 

, -
PARA A HISTORIA DA GERAÇAO PRESENTE E FUTURA 
Veneráveis Irmãos e dilectos FI· 

lhos, 
Tao grande ê o Noss~ desejo de 

honrar a Sln:ls;lma Vi~sem Maria, 
Mãe de C. l~to e, por isso, Mãe de 
Deus e Mae Nossa, tão grande é a 
Nossa confiança na sua benevc>l6n­
c1a pa ra com a Santa Igreja e para 
com a Nossa missão a11os.ól ica, tao 
grande é a Nossa n ecessidade da 
Sua Intercessão Junto de Cristo, Seu 
divino Fiiho, que viemos, peregr ino 
humilde e conõlante, a esto Santuá· 
r io bOndlto, onde se celebra ho!e o 
Cinquentenário das Apariçlíes de Fá­
tima e onde se comemora ho;e o 
vlg6-.lmo qulr.to aniversário da con­
sagração do Mundo ao c oração Ima­
culado de Maria. 

t com alegria que Nos encontra­
mos convosco, Irmãos e filhos ca• 
rlsslmos e que vos associamos à pro· 
fls-.ào da Nossa devoção a Maria 
Santlsslma e à Nossa or;ç5o, a fim 
da que seja mais manifesta e mais 
fll lal a comum veneração e mais 
aceite a No~a Invocação. 

Nós vos saudamos, irmãos e fl· 
lho3 aqui 11rcsontes, a vós e. :iev!al· 
monto cidld ;os de3ta ilustre Naç~o 
que, na tua longa hislória, deu à 
Igreja homons santos e grandes, o 
um povo t rabalhador e pi:doso; a 
vós peregrinos, que vieste de perto e 
também da lon!)c; e a vós f:é1s da 
Santa Igreja Católica que, de Roma, 
das vossas terras e dls voss1s casas. 
espalhad's por todo o Mun:I,, estais 
agora espiritualmente voltados para 
este altar. A todos, a todos vós Nós 
saudamos. Estamos agora a c.le· 
brar, convosco e para vós, a santa 
n,l,sa e, todos Juntos, estamos reu­
nidos, como filhos de uma tan:llla 
únli;&, porto da Mãe celeste, para 
sermos admitidos, durante a celebra­
çao do santo sacrifclo a uma ~o· 
munh~o mais estreita e salutar com 
Cristo, nosso Senhor e nosso Salva· 
dor. 

cansados, vós que sofreis e chorais, 
e que, certamente, vos recordais co­
mo Cristo vos chama para perto de 
SI, a fi m de vos associ~r à Sua pai­
xão redentora e vos consolar. 

O Nosso olhar ab range ainda todos 
os cr istãos não católicos, mas Ir· 
mãos nossos no baptismo; mencio· 
namo·los com esperança de perfeita 
comunhão nessa unidade que o Se­
nhor J esus deseJa. E o Nosso olhar 
abraça o mundo todo: não que re­
mos que a Nossa caridade tenha 
fronteiras e, neste momento, esten· 

zada pelo magistério da Igreja trans­
formasse este renascimento espiri­
tual numa inquietação que desagre­
gasse a sua estrutura tradic1onat e 
constltuclonal, que substltuls~e a 
teologia dos verdadeiros e Grandes 
Mestres por Ideologias novas e par­
ticulares que visam a eliminar da 
norma da fé tudo aquilo o.uo o pen· 
sarnento moderno, muitas vezes falto 
de luz racional, n~o compreende e 
n~o aelta, e que mudasse a Ansla 
apostólica da caridade redentora na 
aqulescêncla às formas negativas da 

Não queremos 
caridade ten ha 

q ue a nossa 
fronte i ras e, 
estendemo-la neste momento, 

à humanidade in teir o , 
govern a n te s e 
povos da Terra 

a 

tod o s os 
todos os 

-·---====-.. 
demo·la à Humanidade Inteira, a 
todJs os Governantes e a todos os 
Povos da terra. 

Queremos rezar pela 
interior da Igreja 

paz 

Vós sabeis quais são as Nossas 
Intenções espec iais que desejamos 
caracterizem esta peregrinação. va­
mos rocordii·las aqui, a fim de que 
Inspirem a Nossa oração e sejam 
luz para todos aqueles que Nos ou· 
vem. 

a 

mentalidade profana e dos costumes 
mundanos. Que desilusão causaria o 
no55o esforço da aproximação uni­
versal, se nao oferecesse aos lrmàos 
cr1staos, ainda de nós separados, e 
aos homens que nlo possuem a nossa 
fé, na sua sincera autenticidade e 
na sua original beleza, o património 
de verdade e de caridade, de quo a 
Igreja é depositária e distribuidora? 

tenção que enche a Nossa alma; o 
Mundo, a paz do Mundo. 

Sabeis como a consciência da mls· 
sao da Igreja no Mundo, missão de 
amor e de se rviço, se tornou, no dia 
de hoje, depois do c oncilio, bem 
vigilante e bem acllva. Sabeis como 
o Mundo se acha numa fase de 
grande transformação por causa do 
tou enorme e maravilhoso progresso, 
na consciência e na conquista das 
riquezas da terra e do universo. 
Mas, sabeis também e ver ificais quo 
o Mundo não é feliz nem está tran­
quilo. A pr imeira causa dosta sua 
Inquietação é a dificuldade que en­
contra em estabelecer a concórdia, 
cm consegui r a paz. Tudo parece 
Impelir o Mundo para a fraterni­
dade, pa ra a unidade; no entanto, 
no selo da Humanhlade, descobr i· 
mos ainda t remendos e continues 
conflitos. Dois motivos principais 
tornam, por isso. grave esta sltuaçao 
histórica da Humanidade: ela possui 
um grande arsenal de armas terrl· 
volrnente mortlferas, mas o pro-
8resso moral não igua la o progresso 
olentf flco e técnico. A 1 é m disso, 
grande parte da Humanidade en­
cont ra-se a inda em estado da lndl· 
g~ncla e de tome, ao mesmo tempo 
que nela se acha tão desperta a 
consciência inquieta das suas neces­
sidades e do bem-estar dos outros. 
~ por este motivo que dizemos estar 
o Mundo em perigo. Por este mo· 
tlvo, viemos Nós aos pés da Rainha 
da paz a pedir-Lhe a paz, dom que 
só Deus poda dar . 

Apelo aos homens de lodo 
o Mundo 
Sim, a paz é dom de Deus, que 

supõe a Intervenção de uma açção 
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NO AEROPORTO DE MONTE RE AL - O PRESID ENTE DA REPIJBLICA Lt O DISCURSO 
DE BOAS· VINDAS AO PAPA 

VIEMOS ORAR PELA PAZ 
N A . IG R E J A E NO MUN DO 
Sr. Presidente da Remíbllca: 
Agradecemos senslbflizado a 

ate11closa deUcadeza de v. Ex.• 
por Nos ter vtndo receber pes­
soalmente à Nossa e/legada. 
Agradecemos igualmente as pa­
lavras cord:ais de boas - rtndas 
que V. Ex.• acaba de proferir. 

t com a maior satisfaçllo que 
pisamos o solo portug11~s. Des­
ta abençoada Terra de Santa 
Jlfarla partiu, no passado, 11ara 
as regiões mais remotas do Jltun­
do, um a generosa pléiade de 
arautos do Evangelh-0. Para ela 
conflui, no presente, de toda a 
parte, uma piedosa multfdllo de 
peregrinos. 

Nós também viemos como pe­
regrino. t Nosso ardente desejo 
render homenagem filtal à ex­
celsa Mãe de Deus. na Cova da 

"' , 

disse Sua Santidade em resposta ' a sau-
dação do Presidente da República 

Iria. Para lã encaminharemos 
agora os Nossos passos, com es­
pirita de oração e de peniteri­
cia, para suplicar a Nossa Se­
nil-Ora de Fátima que faça rei­
nar na igreja e no Jltundo o Ines­
timável bem da paz 

A Nossa solicitude pastoral, 
como sabe V. Ex.•, leva-Nos, nes­
te particular momento da Histó­
ria da Igreja e da Humanidade, 
a envidar todos os Nossos es­
forços para a consecução de duas 
finalidades da mais transcen­
dental lmportdncla. 

cordial saudaçao a V. Ex.•, Sr. 
Presidente da Republica, e as 

NOSSA SEN HOR Ai 
DE FÁTI MA ~ 

SE DIGNE DERRAMAR /} 
SOBRE PORTUGAL {( 

CATõLICO AS M~ IS 1~ 
COPIOSAS GRAÇAS 1 

=~- - . Não queremos excluir ninguém 
desta recordação eSplritual, porque 
é vontade Nossa que todos partlcl· 
pem dns 1racas que estarr.os agora 
a lm:>etr~r do céu. Todos vós ten• 
des um lu31r no Nosso coraçào: vós, 
Irmãos no Er>lsco;iado; vos, sacer­
dotes e vós, Religiosos e Religiosas, 
que, com amor to:al, vos consagras­
tes a Cristo; vú~, famílias cr istãs; 
vos, l~lsos carl~slmos, que deseJall 
rolallonr com o clero na propaga­
çáo du reino de Deus; vós, Jovens e 
crianca!, que des••arlamos que estl· 
•1éssols to!los à nos~a volla; e todos 
• 6s que vos sentis atribulados e 

A primeira Intenção é a Igreja: 
a Igreja una, santa, católica e apos• 
tóllca. Queremos rezar, como disse­
mos, pela sua paz interior. o Con­
cilio Ecuménico despertou multas 
ene ralas no selo da Igreja, abriu 
perspc:tlvas mais largas no campo 
da sua doutrina, chamou todos os 
seus fllhos a uma consciência mais 
clara, a uma colaboração mais lntl • 
ma, a um apostolado mais activo. 
Oue romos firmemente que tão gran· 
da beneficio e tão profunda renova­
ção se conservem e se tornem ainda 
maiores. Quo mal seria, se uma ln• 
torpretação arbit rária e não autorl· 

Queremos pedir a M a r 1 a uma 
Igreja viva, uma Igreja verdadeira, 
uma Igreja unida, uma lgreJa san· 
ta. t vontade Nossa rezar convosco 
a fim de que as esperanças e ener· 
glas susc itadas pelo Concilio pos­
sam trazer-nos em larguls.1ma CS · 
cala os frutos daquele Esplrito San· 
to, que a Igreja amanhà celebra na 
festa da Pentecostes e do qual pro· 
vém a verdadei ra vida crist.l; e>scs 
frutos enumerados pelo AP6•1olo 
Paulo: •caridade, alegria, paz, lon• 
ganlmldade. benignidade, bondade, 
fide lidade, mansidão e tempcran,a» 
(Gál. 5,22). t vontade Nossa rezar 
a fim de que o cullo de Deus hojo 
o sempre conserve a sua pri.:irldado 
no Mundo, e a sua lei dê forma à 
consolência e aos costumes do ho­
mem moderno. A fé em Deus é a 
luz suprema da Humanidade; e esta 
ru i nAo só nao deve apagar-se no 
coração dos homens, mas, pelo con· 
trárlo, deve reacender-se por melo 
do estimulo que lhe vem da clenc1a 
• do progresso. 

AOS CRISTAOS NAO CATOLICOS 

A primeira dtz res11etto 4 vida 
Inteira da própria Igreja. A se­
g1mda refere-se ao contributo de 
amor pelos hOmens que ela quer 
dar no dia de hoje ao Mundo 
em que vive. 

E. com-0 estas dua~ fntenç6·~ 
.~ao o obfecto da Nossa. ma•3 t·t­
va preocupaçao. tremos a. Fdtt­
ma. com a humildade e o fer­
t•or do peregrino que empreen­
de uma longa. viagem, para con­
fllt-las Aquela que a Igreja e o 
povo cristlio invocam sob o doce 
nome de Mãe. 

distintas autoridades presentes, 
ao Sr. Cardeal-Patriarca de L's­
boa e a o s membros todos do 
Episco'f>(Ul.o. bem como ao Clero 
aos religiosos e reltgfo,a.~ e a to~ 
do o povo desta Ftdellsstma Na­
ção. 

..... 
AO CLERO PORTUGUES 

o ri ossn RE~ONHECIMENTO 
PELA OBRA DE .FECUNDO 

AP OSTOLADO 
QUE ESTAIS A REALIZAR 
Sr. Cardeal-Legado, 
Sr. IJardeal-l'atriarca de Lis­

boa, 
Sh. Uispos de Portugal conti­

n ental, J.ru.ular e ultramarino. 

Nesta Nossa b revíssima estada 
em t er ra portuguesa, n ão p ode­
mos deixar de uirigil' u ma pala· 
vr•t de e~p~clal e a fectuosa sa.1-
dação nos membros toclos do 
t:pll>copado vor ,uguês, a.,u, r eu­
nido. 

Desejamos, em p rimeiro lu&'ar, 
ai;-radeccr o vosso am.i.vel e. ao 
mesmo tempo, irrecusá:ret con­
vite a Que tomás.semos parte, 
pessoalme:ite. em Fátima, nestas 
solenes celebrações. 

Cá estamos, com a alma a vi ­
brar de Júbilo e de emoção. So­
mos também um pere:p-in o lle 
Fátima. Viemos de Roma para 
d evar, na Cova d a I ria, a Nos-

OR AÇAO 
DO PAPA 

PELOS DOENTES 
Deus Omnlp,tente e Eterno, Se­

nhor da Vida e d11 Morte, da Saúde 
e da E .. jermi 11d,, pela intercessão 
de Noua Senhora de Fátima, que 
de1dc há c.11quenta anos concede, 
Jenerosa, nesta abençoada Cov11 da 
Iria, a Su11 matern11 assistência pro­
teccional aos fiéis que sofrem na 
alma e no corpo, Nós Vos ped:mo• 
que manifesteis o poder de Vosso 
1ocorro a ettei doentes, comemo­
ra do a fé daq.,eles que na Vossa 
vida mor ai encontrastes e curastes 
nos cominhos da Palestina, e invoca­
môs o conforto da Vossa miseric6r­
di4. 

AO • ESTAMOS 
VOSSO LADO 
EM TU DO 
AQUILO QUE 
EMPREENDEIS 

sa a rden te súplica p ela paz da. 
1.;i·eJ.l e do 1\lJn do. 

Querem os, em segundo lugar , 
man ,te..tar s incera mente o ll<os-­
so recoubecuuen to pela obra de 
fecun do apo~tolado que estais a 
r ealizar nas vossa s dioceses e 
também encorajar a vossa so.lcl­
t uclc pastoral a traduzir , em ter­
mos de viua, a doutrina inculca da 
p elo r ecente Concilio Ecuménico, 
p a ra que, s egun do as suas sábias 
dir ect rizes, a renova ção ei.plrl­
t u al , q ue todos n ós a lmej a mos, 
se la~a. sentir a bunda n te n esle 
al)entJado País que se orgulh a do 
nome de a ção fidelissima• e 
de •T erra. de s anta l\lari:u. 

e com profunda alenla que, 
n ei.te 1.iomento e neste lui:ar 
bendito, a brimos o Nosso cora­
çao nesta com ldên cia p ar a asse­
i;urar-vos que estamos ao vosso 
lado, com a Nossa solicitude d e 
l'aslor universal e com o Nosso 
amor d e P ai comum, em tudo 
aquilo que emp reendeis, em 
união connosco, para o bem es­
piritual do p ovo que vos foi con­
fiado e ele toda a Igreja d e Deus. 

Ajude-vos sempre, com a s ua 
lnr à.>cl protecção, Aquela c ujas 
glór ias estamos j un tos a cele­
brar e cujo dulcíssimo n ome tra­
itemos com amor nos lá bios e n os 
coraçõei.. 

:Nossa St>nhora de Fállma. ro­
sal por n ós. 

Um pensamento dirigido 
àqueles países em que a 
liberdade religiosa está su­
primida e onde se promove 
a negação de Deus 
Este pensamento, que anima e es· 

tlmul,a a Nossa oração, leva·Nos a 
pensar neste momento naqueles paf · 
ses, em que a liberdade rellglo a 
está pràllcamente suprimida e onde 
se promove a negação de Deus, co­
mo se o~ta representasse a verd 'Ue 
dos tempos novos e a libertação dos 
povos. Mas a verdade é bem dife­
rente. Rezamos por esses palses; ra­
zamos pelos nossos Irmãos crentes 
dessas naçl!es, a fim de que a Intima 
!orça de Deus os sustente e a ver­
dadei ra liberdade civil lhes soJa 
concedida. 

E, assim, passamos à segunda In­
tenção deste Nosso peregrinar. ln-

JUNTOS NA VIRGEM 
PODEMOS ENCONTRAR 
O MODELO DA NO SSA FÉ 
Irmãos cristdos: 
Temos o pra;:er de vos saudar 

aqut no curso desta rápida pere­
grl11a;ão. Viemos a Fátima para 
ve1ierar a l'tlãe de CrÍllto, aquela 
sobre a qual Santa Isabel decla­
rou: «Tu és bendita entre as 
mulheres e õendito é o fruto do 
Teu ventre.> 

Podemos encontrar juntos na 
Virgem, assim como o Novo Te~­
tamento 1w-La apresenta, o mo­
delo da n-0ssa fé e da nossa hu­
mildade. Maria. é aquela que 
acreditou: «Eu sou a serva do 
Seiihor, seja feito em mim se­
gundo a Tua palavra>. Ela acrc­
d;ta e, ao mesmo tempo, decla­
ra-se serva. Crendo n'Aquele ao 
qual nada. é imposslvel, Maria 
apaga-Se, diante d'Ele e t>lle-Se 
humildemente a serviço do mts­
ttrio da salvação. 

No estado actual das divisões 
cristãs, não vos é posslvel, ir­
mãos, partilhar todas as n-0ssas 
convicções sobre Maria. Contu­
do, nós temos em comum este 
model-0 de fé e de humildade que, 
da ncssa parte, devemos tradu­
zir em nossas próprias vidas a 

E DA NOSSA 
HUMILDADE 

serviço do Senhor. E podemos es­
perar legitimamente, C01" a gra­
ça do Senhor, que este scn;lço 
comum nos aproximará uns dos 
outro3, 

Associamo - n-0s, portanto, de 
tocto o coração, ao canto de ale­
gria e de reconh.ectmento de 
Marta, .llfãe de Deus: «Minha al­
ma gl-Orlftca ao Senhor e e.z:ul­
ta em Deus, meu Salvador ... , Ele 
operou em mtm grandes mara­
vilhas ..• , a Sua misericórdia es­
tende-se de gercJção em geração 
sobre todos os que O temem.> 

Recebei, caros e venerados fr­
mãos, os nossos melhores votos 
e partilhai conn-0sco o desejo e 
a esperança de um dia poder-
1ncs celebrar a perfeita integra­
ção, na mesma fé e na mesma 
caridade, de todos aqueles que 
se honram do nome de crtstllDS. 

O PAPA FEZ ENTREGA DE AVULTADA DADIVA DESTINADA AS MISS6 ES NO ULTRAMAR 

Ao iniciar, pots, es te Nosso m­
ner6.rto de fé em terras portu­
guesas, desejamos dirigir u m a 

Nossa Senhora. de Flttlma se 
digne derramar sobre Portugal 
cató!lco as mais copiosas gra<'as 
de bem-estar espiritual e mate­
rial, de prosper idade, de pro­
gresso e de paz. 

SOIS CONVIDADOS 
A TORNAR A IGREJA PRESENTE 
ONDE ELA PODE SER 
O SAL DA T ERRA 
· Filhos caríssimos, 

Cá estamos, em vosso melo, 
para dirigir tamt>étn a vós a 
No.s.sa palavra de saudaçlo, de 
reconhecimento e de encoraja­
mento. 

De salldação, p<>rque sois oo 
representantes do la.l(:ado cató­
lico de Pori.ugal, consagrado.> 
como estais à causa da Igreja, 
nas vossas organizações. 

De reconhecimento, porque 
trabalhais com grande entusias­
mo e generosldade na ol>ra de 
c1·!stlanlza.ção pro tu n da dos 
mais diversos ambientes em que 
viveis e em que exe .l!lS as vos­
sas profissões. 

De encorajamento, porque es­
ta é a hora dos leigos. O Conci­
lio Ecuménico vos cnama a con­
correr, como membros vivo~ do 
Cori><? Místico de Cristo, para o 
cre.sc.;mento da Igreja e sua con­
tmua santlficação. Sois especial 
mente convidados a tornar ã 
Igreja presente e acttva naque­
les locais e circunstancias em 
que só por vosso melo ela pode 
ser o ·'.ll da terra 

:C<.wcal - vos, pÓls, dllcctos fl-

«EU 

U M 
D E 

.. 
PRESENC IEI 
MILAGRE 
FÁTIMA 

VALt NCIA (Espanha), 12 -
•Eu presencie i um milagre de 
F:ltlman - alirma, com emoçáo 
e orgulho, Teresa Sales Grlmal, 
QUf conta. actualmente. u anos, 
e que, na altura. vivia 0111 Por· 
tugal com o marido. 

Malfcstando grande devoção 
pela Vlri::em do Fátima que 
s~mpre a ouviu, quando lho pe 
d•u boa saúde - Terc~a Safes 
Grimal recorda que choveu to •· 
rrnclalmente durante a n~lte 
do doze para t reze de Outubro 1 

· du 1917, mas. de manhã, o ~º' I 
surgiu sllbltamente - e deu-~. 
Então, t rês vezes seguidas. uma 
profunda obscuridade. - AHI. 

--

palavras do Santo 
Padre ao laicado 
de Por t ug al 

lhos do lalcado católico de Por­
tugal, com esplrito de tldcl1aa­
de, de colaboração e de amor 
sob a orientação dos vossos que~ 
ridos pastores. à rcallza.çlo pe.r­
!eita da vos.:;.i vocaç.;o na Igre­
ja, oferecendo-lhe, com a gene­
rosidade que vc.;; caracteriza t> 
contributo d: um te~t.munho'de 
vida exemplar e de um Intenso 
apo.s~ .ado. 

Nossa Senhora de FaWlla vo~ 
abençoe. 

EM BISSAU MILHARES 
DE P ESS OAS 
INCORPORARAM-SE 

NA PROC ISSÃO 
DAS V ELA S 

BISSAU, 13 - Milha~s de pes• 
soas incorporaram-se, esta no.te. na 
procissão das velas, em hl):lra de 
Nossa Senhora de Fátima, a que prc­
~idiu o Pre1eito Apostóhco <b Gu1· 
né, Monsenhor Amândio Neto 

Assistiram ao acto o C<>v~rnacw: 
e '1emals autoridades civis e mitl· 
tares, sendQ de salientar o partir•· 
poção de elementos dn M. P. e M. 
P. F.. das Forças Armndos c dos 
organ,ismo5 religiosos, bem como du 
Internato de B.:>r. com as suas in­
sl~nias e estandartes 
As cerimónias culminararp com uma 

missa concelebrada pelo Prefeito 
Apostólico e mais no\'c incerd lc • 
no átrio da Catedral 

Amanhã. serão re.oliza3os várl•s 
actos religiosos. com m1 •as e cân­
ticos alusivos a este momeato hls· 
tórico da Cristandade. de sign!Cl­
cado muito eSpeclal para 03 p0 -

tuguesOl>. - L. 
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DE PAULO VI AO CHEGAR A PORT UG Ai. 

A DESPEDIDA EM MONTE REAL 

D l ARl O .D A MANHÃ 

MAN 1 FESTA IS 
COM A VOSSA PRESENÇA 

' -O ASSENTIMENTO A MISSAO 
OUE DESEMPENHAMOS NE STE DIA 

- disse o Papa na 
alocução ao Carpo 
Diplnmático em 

Portugal 
Desejamos dlrlgtr uma saudação 

respeitosa e cordial aos membros do 
corpo aipiomdtico acreditado ju11to 
da República Portuguesa. 

Spnsibiliza-Nos extremamente, se­
nhores, a vossa presença neste lo­
ca! e a homenagem que havei.11 que­
rido assim pustar d Ig reja na Nos­
sa h11mild<! pessoa. com este gêsto 
de delicado cor tesia, manifestms 
0 vosso assentimento d missão que 
desempenhe1mos neste dia, aprecia>i· 
do o seu signif icado e alcance. 

Viemos aqui como peregrino pa-

=-(( 
E,U Vl-OS i1 

1\ 

,. li 

ra Implorar da divi11a misericórdia 
a dádiva da paz pela qual suspiram 
tào ardelllemente os homens do 
nosso tempo. Não qualquer espécie 
de paz, mas aauela aue invocámos 
toa nossa recente encíclica «Popu­
lorum Proaressio• e que assenta nas 
quatro bases definidas de maneira 
tão feliz pelo nosso grande prede­
cessor J oão X XIII num documento 
justamente célebre e que são a 
>;erdade, a justiça. o amor e a li­
berdade. 

M ellior que outros, talvez, e com 
mais autoridade, podereis atestar, 
senhores, o carácter puramente re­
lig ioso desta peregrinação. Desde ;á 
vos significamos o nosso reconheci­
mentt>. 

Nas vossas pessoas, saudamos 
igualmente os vossos Governos e us 
nações de que sois dignos r epre­
sentantes. E invocando sobre elas. 
sobre vós e sobre vossas famílias 
a divina assistl!ncia, desejamos re­
>wvar os vo•os que formuUimos no 
tenno da Nossa encíclica: possa a 
grande famWa humana progredir 
nos caminhos da fraternidade e da 
paz e atrair cada vez mais sobu 
si as bênçãos de Deus Todo Pode­
Toso. 
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ENCONTREI UM p·ovo 
BOM E PIEDOS O 

CIDADE DO VATICANO, 
14 de Maio 

«[NCONTREI em Portu-
gal um Povo bom e 

piedoso. Foi u ma expe­
r iência maravilhosa, que 
mostrou o caminho para a 
construção do Mundo, t a l 
como o desejamos - de 
oração, humildade, con­
córdia e b oa vontade.n 

Foi por estas palavras 
que Paulo VI definiu, fa­
lando à multi-'ão que o 
~ou~rdava na Praça de S. 
P edro, o seu en contro com 
a gente portugu'"<1a na sua 
per~,,.rinação a Fátima. 

ccPer.Jimos à Virgem Ma­
ria a "'az, e quase pode­
mos dizer que trazemos 
U"''\ resJlosta. >1 

Quando as aclamaçõe~ 
da m11ltid :>n subiam la 
para ele, o Papa, que as-

, 

somara à janela dos seus 
apo sentos no Vaticano, 
disse ainda: 

«Levei-vos a todos no 
coração ao Altar de Nossa 
Senhora. E de lá vos trago 
uma saudação e uma bên-
ção.» 

Paulo VI falou em voz 
forte e clara, e o seu as­
pecto quase não acusava 
a fadiga da longa viagem. 

Q u a n d o o Pontífice 
a tr.,.vessou a P raça de S. 
Petlro, milhares de pes­
soas, ·empunhando archo­
tes, aclamaram o peregri­
no que voltava da sua ro­
m"' "em de paz. 

O núm,.ro de fiéi~ rP-u­
r ;dos na Praca de S. P e­
rf~n oara receberem o Pon­
tíf;ce "'~e reP'ressava foi, 
c<tlc• 11 ~,J? elT' ~erca de 
cem mil. - ANI. 

A LEMBRANÇA DESTE, DIA 
, 

PERMANECERA EM NOS PARA SEMPRE 

:! DE LAGRIMAS ~ 
~ N OS OLHOS l 
! <CONTINUAÇÃO DA 3.• PAG.> l( 

até nós, até ao carro aberto l 
onde o Papa, de braços em sau­
dação, parece querer abarcar 
t udo quanto lhe é passivei ver. 

H·ORA U N 1 CA 
A NOSSA MAIS SINCERA GRATIDAO 

... 
AS AUTORIDADES CIVIS POR TEREM 

,.., 
F ACILIT ADü A REALIZAÇAO DO NOSSO 

) 
A FATIMA j 

, 
PROP OSITO DE VIR 

1 
~-"'""' 

Chegou para nós o momento da 
partida. 

l'i com saudade que vamos deixar 
a acolhedora terra portuguesa, de­
pois de•ta breve, mas inesqueclvel 
peregrina;ão. 

A lembrança consoladora deste 
dia permanece rá em Nós para sem­
pre. Nele Nos foi dado participar 
pessoalmente das solenes celebra­
c6es que em Fátima t iveram lugar, 
em hon'ra da excelsa Mãe de D.eus. 

Viemos como peregrino para re· 
zar, humilde e fervorosamente, pela 
paz da Igreja e pCla paz do Mundo. 

Maria Santfssima que, nesta terra 
abençoada, desde há cinquenta anos, 

MENSAGENS 
DE PAULO VI 
(CONTINUAÇÃO DA 6.• PAG.) 

.. .--=== ~~.-....; 

Se tem mostrado tão generosa para 
com todos aqueles que a Ela rteor· 
rem com devoção, digne-Se f>Uvir a 
No~sa a rdente prece, concedendo à 
Igreja aquela renovação es;>iritual 
que o Concilio Ecuménico Vaticano 
s egundo teve em vista empreender 
e, à humanidade, aquela paz de que 
ela hoje se mostra tão desejosa o 
necessitada. 

Neste momento de desped ida, o 
Nosso pensamento se volta, de mo· 
do particular para o Episcopado por­
tuguês, cujo irrecusável convite Nos 
levou a fazer a peregrinação que 
estamos agora para encerrar . 

Ao S r. Cardea l o. José da Costa 
Nunos, Nosso Legado ua Later o»; ao 
s r. cardeal o. Manuel Gonça lves 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa; ao 
Sr. o. João Pereira Venâncio, Bl~po 
de Leiria, a cuja jur isdição Fátima 
p~rtence; a todos os Srs. Bispos de 
Portugal contínental, insular e ul­
tramarino, a Nossa palavra fraterna 
de encorajamento e do bênção par;i 
as generosas canseiras do seu minis· 
té rio apostólico. 

Sentimos também ser Nosso dever 
manifestar publicamente a Nossa 
mais sincera grat idão e o Nosso mais 
11rofundo reconhecimento às autori· 
dades civis por terem facilllado a 
perfeita realizaçao do Nosso propó· 

sito de vir a Fátima r ezar pela p az. 
A Nossa palavra dirige-se. por 

fim, ao Clero l!Ue, com tanta gene· 
r ositlade, se dedica ao ministério 
pa~toral; aos reli~ioS·lS e religioGas 
que, nas su1s mulllplas in;cia'1vas 
de oração e d~ apostolado, otcrezem 
um precioso contri!luto à obra da 
Igreja; aos rr.i:sionários que, se­
guindo o exemplo fecundo daqueles 
que os precederam no passado, par­
ti ram para anunciar a boa nova do 
Evangelho às regiões mais remotas 
desta grande Nação; a todo o Povo 
fiel que venera com tanta devoção 
e invoca com tanto fervor o doce 
nomo de Maria. 

Nossa -Senhora de Fátima vos as­
sista. Nossa Senhora de Fátima vos 
proteja. Nossa Senhora de Fátima 
vos abençoe. 

l~-~~-1 R G E M 

DE F Á TI MA 

l SALVOU - LHE 
O FILHO 

RIO DE JANEIRO. 13 - «A Vir­
gem de F<itima salvou a vida de 
Júlio Reinaldo, uma criança de ca­
torze meses. que caiu do letceito 
undar de um edifício do bairro das 
LaronJeiras, nc Rio de June1ro» -­
afirmant todos os liabi!alltes daque­
la zona, que consideram «verdadei­
ramente extraordmár10» o facto de 
o pequ.euo ClCidenlci:.io t1ão te-r mor­
rido, nem sofrido qualquer feri­
me»to. 

A mãe da criança, Paula Francett1 
Fernandes. disse aos jornalistas que 
acorreran. a sua casa ter-se abra­
çado à imagem de Nossa Senhora 
de Fdtimí', mal o filho perdeu. o 
eQuilíbno o caiu. à rua. - ANI. 

Ao afagar uma cr iança que 
corre junto ao automóvel, o Pa­
pa não esconde a sua emoção. 
Vi então lágrlmas nos olhos de 
Paulo VI. 

Também já outros olhos ti-
nham ficado humedecidos de l 

l 
emoção. Foi em Monte Real. O 1 
Sumo Pontlfice demorou-se por 
lar gos momentos a receber e a 
corresponde r às saudações do 
Presidente do c onselho. As duas 
mãos do Papa cobrem a mão do 
Chefe do Governo Português. 
Pouco depois, ao subir à tribuna 
oficial, Salazar não pôde rc;>ri· 
mir um gesto, involuntário mas 
rápido, de seca r as lágrimas 
com os dedos da mão. j 

o 13 de Maio de 1967 fol, na > 

v e r d a d e, um dia de emoção l 
constante. 

O Papa abandonara momentos 

~~~:d: ~rl~l~:a o~:e P!i:1e~~1~:: l, 
ção. 

la e o me ç a r a procissão do 
Adeus, com a Imagem de Nossa 
Senhora, que rogre!sava à Ca· 
pelinha das Aparições. Simboli­
zando a Nação Fldellsslma, se­
gue Junto do andor o Presidente 
da República, acompanhado, por 
sua e!posa. 

E foi quando a imagem era 
descida da t r ibuna e o Ave de 
f átima irrompeu por todo o 
Santuá rio que lágrimas de emo­
ção, pareceu-nos, humedeceram 
os olhos do Almirante Amé rico' 
Thomaz. 

Vi, depois, t rês homens com 
lágrimas nos olhos. Longe de os 1 
diminuir, essas lágr imas engran­
deceram-nos, como engrandece­
ram o ambiente de sincera emo· 
ção que se viveu no dia 13 de 
Maio, na Cova da Iria. 

a Fátima, na ocasião do Cinquente­
nário das Aparições oa Virgem San­
tíssima, descJamos cnv1a,r-vos e a 
todo o povo 1<alian0 as Nossas sau­
dações esp2c1a1s. as.>ei:urando - vos 
qu·' levamos connosco, nesta via­
gem, as aspirações. deseJos e e.>­
peranças da amada nação italiana 
pela consolidaçao aa Paz no Mun­
do e, invocando para a llãha p1·0-
gresso ordeiro. concól'dia produtiva 
e uma vigorosa alirmação dos prat· 
cipios morais e religiosos. damo­
·vos, do coração, como testemunho 
do Nosso aíecto e boa vontade, a 
Nossa Bênçao Apostólica.• 

Em mensagem ao Genera­
líssimo Franco o Papa 
agradeceu as demonstra­
ções de afecto filial do po­
vo espanhol 

ASAS DE PO RTUGAL 
TROUXERA.M PAULO VI 

«Ao sobrevoar território espanhol 
nesta Nossa pere~rinaçii0 a Fáti­
ma, queremos dirigir a V. t:x.•, ao 
seu Governo e a toda a Esp:1nna. 
uma .•audação cordial com que agra­
decemos as demoustraÇões de af~c­
to filial e exprimimos os Nossos 
ferventes votos de crescente pros­
peridade cristã para essa ca:ólica 
e muito amada nação. a quem da­
mos a Nossa Bênção Apostólica. Im­
plorando pa•ra ela a contínua a~sis­

tência divina» - este o texto divul­
gado pe:o Vatícano. da mensagem 
enviada pelo Papa Paulo VI ao Che­
fe de Estado es9anhol. Generalíssi­
mo Franco. - ANI. 

O Chefe do Estado espanhol 
respondeu minutos depais 
à mensagem de Paulo VI 
MADRID. 13 - O Chefe <10 Esta­

do espanhol enviou um telegrama 
ao Papa. transmitín{I~ as usau"ações 
da Espanha• e a uesperança de to· 
do 0 seu povo» pelo êxito da pere­
grinação do Sumo Pontífice ao San­
tuário de Fátima. 

A mensagem do Generalissimo 
Franco. transmitida para bordo d•> 
aviíio de Sua Santidade. na altura 
em que sobrevoava Madrid. foi en· 
viada minutos dePoiS de ter sii!o 
recebido o t~leg:·ama de Paulo VI. 
quando o aparelho ><! encontrava 
l>Ob:-e Barcelona. -ANI. 
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IO 500 metros e uma velocidade d<' 
cruzeiro de 100 qui!é>metros - hora. 
com~ça a perder-se de vista a terra 
de Ltália. 
dcm tro.duzir - se nesta atirma­
hahltuados a todos os tmprevístos. 
diflcílmentc impressionáveis - fcl'­
vilhavam comentários que bem po­
dem ser expressão nesta afirma­
ção: «É extraordlnãria a simplid-

' d" de Paulo VI!» 
Cerca das 7 e 30 foi servido o 

pequeno alm-0ço. O Papa tomou uma 
chávena de chá e uma torrada. A 
mesa estava adornada com dísoreto 
bom gosto: 01 avos ama.reios que 
mereceram um sorriso de agradeci­
mento do ilustre passageiro da TAP. 
O se.-viço de l-0iça foi especia.tmen­
te mandado executar - porcelana 
Vista Alegre com as armas pontifi· 
Cl~~. 

Sua Santidade foi à cabina 
onde viajavam os jorna­
listas 
A surpresa iria acontecer às 8 ho· 

rs;. A emoção haveria de atingir 
todos os interwnientes no acto. 
Aquele encontro não mais será es­
quecido: Paulo VI saiu da sua cabina 
e entrou na ocupada pelos Jornalis­
ta>. 

Os «i'.lashes» dos operadores dr 
TV e cinema. e os repórteres foto­
gráficos. inundaram de luz o a•po­
sento. Um a um, os homens da Jn­
formacão foram - lhe apresentados. 
Um ol'lar claro, de estranha profun­
didade. a iluminar um sorriso que 
mais se adivinha do que se vê. ex-

traordinária a!abilidade. simplicida­
de comovedora. Atento, e•cutou cada 
palavra e a,~rade~u as manilesta­
ções de 1·e5peito e simpatia. 

A cüda iornaL,ta o Santo Padre 
oiereceu um rosado e uma meda­
lha, encer:·ados em pequ"nas bolsas 
de camurça com a inscrição das ar­
mas pontifícias. em doundo. 

Este encontro entre Paulo VI e os 
jornalh.tas du:·ou quinze minutos -
um quarto de hora que para semµro 
ficar& gravado no e>plnto de todo~ 
os que o puderam viver. 

Para todos vão as Nossas 
bênçãos 
Paulo VI 
Pinio 

palavras de 
ao Eng.º Vaz 

Ao sobrevoar a Cór~ega, foi rece· 
bida no av.úo pt\p:.tl urna m~nsa~(:m 
do Presidente De Gaull~. Ao enLrar 
no espaço aéreo espanhol outra se­
ria re.."Obida. mas esta do General 
Franco. Paulo VI respondeu imedia­
tamente às duas mensagens. 

Nos seus aposentos privativos o 
Santo Padre n•ccbeu depois o Sr 
Eng.• Alfredo Vaz Pinto. com quem 
conversou alguns instantes: 

- Quero agradecer-lhe a satisfa­
ção que Nos deu. transpG; tand<J·NOS 
num avião português " Ffttima! Es­
tamos encantados oom os vossos 
serviços e com a diligência e dis­
tinção do vosso pes.<oal. Para todos 
vão as nossas b~nçãos! 

Paulo Vl recebeu. atnda. todos os 
membros da tripula·• do «Carave­
la» a quem ofertou fotografia.s au­
tografadas. terços e medalhas. 

Eram 9 e 05 quando o «Caravela» 
entrou no espaço aéreo português. 
Nesse instante, os jactos espanhóis. 
que tinham escoHado o reactor por­
tuguês durante a sua viagem sobre 
o país vizinho. fizeram uma visto­
sa ma.nobra e despediram-se. 

Através da i nstalac:ão sonora <le 
bordo, a TAP r.Jterou os àgra.deci­
mentos a S. S. pela honra da sua 
presooÇl numa das suas aeronaves. 
E anunciou, pouco depois, que o 
«Ca.ravcla» antes de aterrar, sobre· 
voaria o Santuário de Fátima. 

O avião que já iniciara a desct­
da, estava cada vez mais perto de 
terra. Atravessou as nuvens e so­
brevoou lentamente - num pri­
meiro deslumbramento - a. Cova da 
Iria. 

Do alto, o espcctáculo de mais de 
um milhão de pessoas. comprimidas 
num vasto recinto. lenços a acenar. 
deixando perceber o frémiW> de emo­
cão per sentirem mais próxima 11 
presença do Papa. deve ter impres­
sionado Paulo VI 

Via-se, nitidamente, que chovera: 
mais s~ avaliava do fervor daqueta 
enorme multidão. 

Quant-O mius 3 viagem se aprOxl· 
mava do fim. maior era o desejo 
de muitos. de a Poderem prol<>ngor 
um Pouco mais. Avistado o aeró· 
dromo de Monte Real. o «Caravela» 
fez-se à pista - eram 9 e 45 quan· 
do numa manobra perfeita tocou o 
solo. a pouco e pouco pC'rdeu velo· 
cidade. manobrou e acabou per !1-
car imobilizado frent<> à trtbuna er­
gtt!da para receber Sua Santidade 

Abriu-se a porta do •Caravela. 
e P~ulo VI. majestoso n~s su•• ves­
tes brancas. respirO'J ar de Portu­
gal... 
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tidade e, com a alegria cristã 1la s 
b oas-vindas, p edlr -J,be que a cei­
te as homenagens da n ossa f ilial 
d evoçã o. 

Vai Vossa Santilladc ora r no 
San tuário de Fátima. e humilde­
mente p edir a Deus as graças da 
Justiça e do Amor e da Pa~ en­
tre os h omens. O pe11ueno e mo­
clesto ·templo de Fátima situa-se 
n esta T erra de Santa l\faria; m as 
tra n sce n d e-a, e sabemos bem 
que p ertence por igual e é p a. 
trimónio eSPirituaJ de todas as 
Cristandades; e por todo esse 
Mundo além constitui símbolo 
f er voroso de en tendimento e de 
fratern idade. Despoja do das 
g-randezas terr enas, perante a 
n udez auster a. d e um altar sim­
p les, voltado para m ultidões que 
viera m p elos m ais árdu os caml 
nhos. rodeado por cat·deais e 
bl~os de muitas paragen s. Vos­
s a San tidade falará. aos h omens. 
e a voz do P ap a r essoa r á. m ais 
uma vez ao servi~o de bem co­
m um e pa r a consolação elos que 
s ofrem , esperança dos que h esi ­
t a m , e escla recimento de todos. 
Ao m esm o t empo Soberano e 
Servo dos p eregrinos. Vos~a San· 
tida de assina la com a su a p re­
sen ça em F á tima um momcuto 
d ramá tico da. vida cspil'ltua l e 
moul do Mundo. e en riquece 
com as suas preces pela Paz :1s 
d!' qua n tos dirigem à Providén -
eia Divin a um a pelo angustiadn 
tlc comiseração e d e a uxilio. 

Somente posso f a lar em nome 
desta Na ção Fidelisshn a . embor a 
s aiba d a muita emoção com que 
o vasto mundo cris t ã o acorre à 
p eregrinação piedosa presidida, 
no Sa ntuário de Fátima. p elo 
Sumo Pon tífice em p essoa. So­
m ente posso lalar p el!t Nação 
P ortug uesa, e é e m n om e d eslc 
povo, conhecedor do seu â nimo e 
d a s ua íé, manda tário p ar a cx-
11rei.sâo da s ua voz, que e u s ig­
n ü ico a Vossa Santida de qua n -
1.o nos sen timos honrados com 
a Sua Aug usta presen ça , e que 
pretendo testemunhar - Lhe o 
nosso r esp eHo, a n ossa devoção 
e a nossa f idelidade, com os vo. 
tos a rdentes que formula mos p e­
la glória do Seu pontificado. 

Terminados os aplausos com que 
foi sublinha:;lO o aiscurso do P.'e· 
sidcnte da República. cr,gueu-sc· 
Paulo VI e com ele todos os ocu­
pante~ da tl'lbuna o que o Sumo 
Pontífice não consentiu para pro­
ferir o seu discurso de resposta ao 
Chete do Estado, que noutro luga1 
publicamos 

E de no:..o o Papn foi aclamado 
com e maiõr ., mais vivo entusias­
mo 

Jornada triunfal a caminho 
de Fátlma 
Te"minn.ias as aclamações Pau 

lo Vl dir1;.,c·Sf a uma PCC!Ut:-'11a safa 
da Base Aérea onde ·descansa cerca 
ck I~ minutos 

Entretanto organ1za·sc o cort~l'· 
presidencial que conduz o Chefe do 
':stad<' e '.'!lembro< do GovPrno 
Cova d::i .ria 

Pouco depois o Pontifice toma !u­
~ar no Rolls-Royee pretô descaPotá­
vel PoSto à sua disposiçlio oelo 
Governo. A seu lado toma Iui.:~r ~ 
Sr. D. Joúo Pereira Venâncio. 

O carro de Sua SAntidade em 
precedido por dois batedores da~ 

b: 1gadas auto-145 e meto 21 e pelo 
carro do comandante da P. V. 't. em 
que seguiam o Major Enes l'·en eira 
e o com;s,sário Possidón<o e ainda 
po1 mais cinco brigadas, in icwndo 
"ssim a sua jornada de peregrinv 
em tena de Santa Mana a can.mho 
da 1' álima. Por todo o pe1·curso de.­
de a saída de Monte Real a estr .. da 
está coalhada de gente. Hã os que 
vi(-ram a<> romper da aurora, tr 1u 
x.el'am cadeiras e instalaram·Sc pa 
ciememente Junto da berma do c:t­
mmho. Por t.oda a parte hf. tes1i\e, 
e bandeiras pontiticias e nacionais, 
le:reiros de saudação com pulavr:is 
de boas-vindas: o primeiro diz as­
sim: «A paroquia de Monte Keal 
saud:>. o Vigário de Cristo», e ou­
tros. muitos outros, com palavra> da 
maior e mais expressiva ternura 1· 

devoção. 
O úlUmo, quase às portas de Fá­

tima. está redigido com esta mge­
nuidade: 

«Benvindo sejais Vossa Sant;da­
de». 

Pelas janelas, tto lado de ricas e 
artísticas co!gaduras, há as colchas 
pc.bres, que também quizeram estar 
presentes. 

A apoteose de Leiria 
O Papa é aclamado em todo o ca­

minho com um entusiasmo e uma 
dc\·oção verdadeiramente lnde>crl­
tiveis. 

É, porém, em Leiria que a recep­
~ão atinge foros de verdadeira apo­
teose. 

Pode dizer-se que toda a popula­
ção da <:idade do Liz que se nã" M· 
via deslocado à Cova da Iria estava 
na rua a saudar Paulo VI. a agitar 
bandeiras e erguer «vivas» clum~,. 

rosos. 
Pau!o VI, de pé - e foi de pé 

que fez quase todo o trajecto -
acena, cm bênção. para a multi­
dão que se não cansa de o acla­
mar. 

É o Pontífice que ordena que o 
carro siga a uma velocidade lenta -
40 quilómetros à hora - para que 
principa:mente as crianças das es­
colas primár1as. que estão forma­
das ao lon.~o de todo 0 taminho. 
agitando bandeiras. dando-Lhe vi­
vas, possam melhor fixar a sua pa­
ternal imagem 

Em frente da Câmara Municipal 
faz-se uma pequena paragem. O 
presidente do Município, Sr. Prof. 
Bernardo de Jesus Pimenta , acom­
panhado pela sua esposa. Sr,3 D. 
Manuela de Jesus Pimenta. e da 
vereação. faz entrega a Sua Santi­
dade da chave de ouro da cidade. 
que tem gravada a seguinte legen­
da: «Cidade de Leiria - 13 de Maio 
de 1967». A Sr.• D. Manuel Pimen­
ta por sua vez. oferece ao Ponti· 
tice um a artística mensa~em em 
pcr<iaminho. lindamente iluminada. 

E o cortejo prossegue. Por toda a 
parte -0 mesmo entusiasmo. a mesma 
euforia. os mesmos vivas. repetidos 
como IndL~critiveis aclamações. 

~= 

A VISITA DE PAULO VI 
É MAIS UMA BtNÇÃO 
DE DEUS A PORTUGAL 

RIO DE JANEIRO, 13 - aA 1>istt<i 
do Pal){I. Paulo VI é encarada por 
todos os portugueses. com0 mais 
nma bênção d~ Deus. que. na Sua 
T>ivina Prov1dê»cia, distinguiu Por­
. ugal com a Sagrada presença viva 
•la Mãe Sanrls.üma na Cova da Iria. 
P as.~im 1ra-,1sformou Pátima. no al .. 
tar do Mundo» - escreve o ;or11alis 
ta AlvP~ Pinheiro, no jornal «0 Glo­
bo», do Rio de Janeiro 

Entretanto. o pr~sidenre do Co11-
•ellto da Comunidade Portvauesa de 
São. Paulo, comendador PeT1'eira 
I eitc declarou: 

cEsptrttualmenre. r>Stan!1nos todo..1t 
>J;ltados para Fá11ma. no próximo 
dia 13. aquando da visita de Paulo 
VI». - ANI. 

A saída do Papa do Santuário da 
Cova da iria fez-se com cerimonial 
e organização idênticos ao da che­
gada. 

Foi ainda sob aclamações estri­
dentes que Paulo Vl abandonou o 
Santuário, a cammho do Mosteiro 
eia Batalha pela estrada d1rect.a da 
Cova da Iria, ontem reservada ape­
nas ao trânsito do cortejo pOdlti.t:í· 
cio. 

Junto do histórico Mosteiro, onde 
o Santo Padre fez uma curta para­
gem. aguar<1avan1-No o governador 
civil de Leiria, o Eng.• Lui.s Soares 
da Costa. o prior da freguesia , Rev.o 
Manuel Simões Inácio, e demais cle­
ro local. 

.l?aulo Vl , acampanhado pelos 
Cardeats Tisserant e Cicognani, e 
pelo Bispo de Leiria, deu entrada 
no templo, que percorreu ràp'ída 
mente, depois de breve oração n~ 
cape!a do Santíssimo Sacramento. 
ex.c1amando, em expressão de ver· 
dadeira admlJ'ação: «Isto vale bem 
a pena.» 

Terminada a v1Sita de novo o cor­
tejo ponti!ic10 se pôs em marcha 
a cammho de Moote Real para to­
mar o avião de regresso a Roma 

J unto do aeródromo aguardava o 
Soberano Pontífice repet.ioo e en­
tUStáshca mamfesta.ção que uma vez 
mais, ago"a em despedida. o acla­
mou freneticamente. Os manifes­
tantes - rn1tos milhares de pes­
soas - haviam supor tado durante 
horas uma chuva torrencial. quase 
diluv1~ a. mas não arredaram pé. 

Esperàram aqui o Papa os Minis­
tros dos Negóetos Estrangeir<>s, do 
Exército e do Interior e o Bispo de 

i\ladarsuma. 
Depois de agradecer a manifesta· 

ção Paulo Vi retirou-se para a ca­
pela da base aérea onde fez uma 
cu.rt.a oração ante a imagem de 
No~sa Senhora do Ar. 
D~ regresso à tribuna pontifícia 

e depQis de a custo se ter feito sl­
lêneto na grande manifestação. Sua 
S·ntidade fez. antes de abandonar 
a terra portuguesa. o dlscurso de 
despedida QUc publicamos nou!Aro 
luga:. 

A seguir, acompanhado . pelo~ 

membros do Gover no portueuês " 
pela sua comitiva e após abraçar o 
Bispo de Leiria, num gesto de ex­
pressivo agradecimento, o Sumo 
Pontífice, sPmprc sob as dctu'&"t.cs 
aclamações da multidão, tomou 1u 
gar no avião, de regresso a Romo. 
com um atraso de Quase hÓra e meii 
sobre a hora marcada no programll 

A bordo do avião 
ROM A, 14 - Extenuado por uni 

dia esgotante, mal entrou no aviã<• 
Paulo VI retirou-se para a sua ca­
bina privativa . Fez mais de 80 qui­
lómetros. ida e volta , em equilíbrio 
instável no carro descoberto, apc· 
sar do vento por vezes forte qu« 
quase todo o dia soprou. 

A bordo, a fadiga lia-se vis1vel · 
mente nos rostos de quantos tinham 
seguido o Papa na sua extraorctiná· 
ria jornada. Mons. Angelo Dell'Ac· 
qua, a quem alguém felicitou pelo 
bom aspecto, confessou Que real­
mente estava muito cansado. r 
acrescentou que 0 Papa t inha fica­
do muito Impressionado com a dig· 
nidade dos por tugueses e muito to· 
cado com o seu esplrlto de sacri­
f!cio. São. de resto. as qualidade> 
deste povo e a sua humildade, como 
oo~ disse Mons. Pasquale Macchi. 
Secret<lrio do Santo Padre, que de 
cidiram Paulo VI a ser peregrino de 
Fátima. 

Tal como à ida para Portugal, < 
Papa fez uma curta aparição aos 
jornalistas: a sua apa.rição surpreen­
deu a assistência. Paulo VI tinha 
o olhar febril, mas uma grande ale­
~ria brilhava na sua face. «Creio 
que foi um grande êxito•. dissc­
·lhé um jornalista. O Papa hesitou 
um instanlie. O barulho dos mo­
tores ni.í , permitiu que ouvisse oom 
exact.idão o que lhe diziam. Repe­
tiram-Lho. Então. com ar interro­
gativo, declarou: «Crei-0 que foi um 
dia muito belo.• - F. P. 
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NA CELEBRAÇÃO DA SANTA MISSA 
O PAPA FOI ACOLITADO POR D·OIS BISP·OS 

' 

DE DIOCESES· PORTUGUESAS: 
LEIRIA E P·ORTO AMELIA 

Um mar àe lenços brancos er­
gueu-se no ar por sobre a mulll.idão 
oompac~a. quando a imagem de Nos· 
sa Senhora saiu da Ca.pelioha das 
Aparições, aos ombros dos esludan· 
tes, a caminho da tribuna, onde ti­
caria durante a celebração da mis· 
sa, ao la.do ào iiatar. 

Entoando cânticos. o povo saudava 
a Senhora. 

As chegadas de Lúcia, do 
Presidente do Conselho e 
do Chefe do Estado 

Sua Santidade, de bracos abertos, 
como a querer a todos estreitar num 
fraternal abraço, em presença de 
tão grandiosa homenagem, sorria, e 
correspondia com acenos. 

Os vivas e as palmas não termi­
naram senão quando o Sumo Pon­
ti!ice, depois de alguns momentos na 
tribuna, se foi paramentar para ce· 
lebrar a missa solenizada. 

AFECTUOSA RECEPÇAO CONCEDIDA PELO PAPA A SALAZAR Cerca das 11 horas, deu entrada 
na tribuna a irmã Lúcia. No rosto, 
um permanente sorriso de satisfa­
ção. O altifa.lante anunciou a sua 
presença, . e os pere!lrinos, Que se 
calcula em mais de milhão e meio 
- portanto, o maior número de pre­
senças até hoje registado - volta· 
ram todas suas atenções para o lo­
cal onde ela se encontrava. 

Nos corações de todos os peregrl· 
nos havia alegria, por isso os vivas 
ao Santo Padre e à Santa Ii;:·cja. 
ecoavam cofu grande entusiaEmo, 10-
g-0 seguid-OS do canto da Ave-Ma· 
ria. 

-ABENÇOANDO A MULTIDAO 
A missa celebrada . p e 1 o 

Papa em poríuguês 
As 12 e 35, o Santo Padre come· 

çou a celebrar missa, em porLu.guês, 
acolitado pelos Bispos de Leiria e 
de Porto Amélia. PAULO VI ATRAVESSOU COMOVI DO 

O RECINTO DA COVA DA IRIA 
TRANSFORMADO NUM MAR DE LENÇOS BRANCOS 

As 11 e 30 chegou 0 Presidente 
do Conse:ho. ouvindo-se uma calo· 
rosa salva de palmas, Que se repe­
tiram quando entrou na tribuna o 
Presidente da República, acompa· 
nhado de sua esposa, fiihas, genro 
e netos. 

Entretanto iã haviam chegado 
membros do Governo e altas enti­
dades civis e militares. bem como 
os prelados portugueses e ainda os 
Cardeais de Tarragona e de Ban­
tiago de Compostela, e os Bispos 
de Brorxville Texas. de Mónaco e 
'faona. do Peru. 

Depois do cónego Dr. José Ga· 
lamba de Oliveira ter lido o Evao· 
gelho, o Papa Paulo VI leu, tam· 
bé'TI em português. uma he>mllia 
que, com o devido relevo, Inseri· 
m-os noutro local. 

Terminada a missa foram fettas 
exortações pedindo gra.ças à Virgem 
pelo cónego Dr. Galamba de 011· 
veira. em porLuguês; em russo, por 
Me>ns. Valentim de Gool O. P.; em 
inglês. por Mons. Sullivan; em 
húngaro, por Moos. Condor; e em 
espanhol. alemão e Italiano por sa· 
cerdotes daquelas nacionalidades. A 
cada um destes padres, Paulo VI deµ 
a bênçã<>. 

C HEGOU o momento da glória 
maior da história de Fátima. No 

vasto recmio não cabe mais n;n· 
guém. Todo o Mundo aqui estâ. nu· 
ma presença fis1ca ou espmlual. 
Mu1ws peregrinos passaram a noi· 
te, húmida e fria, no cimento rio 
rectnw, para marcar lugar. para po­
der ver mais de perto a flgura t>ran. 
ca do Padre Santo que de Roma vem 
a Fâtima rezar pela paz. 

Passam alguns minutos do melo­
·dta. Todos os olhares da enorme 
as.sembleia se dirigem para os la­
dos da Cruz Alta. Não chove. mas 
um manto de nuvens sombrias pai­
ra no ar. e>!erecendo ao ambiente 
esp1r1tua:Jdade ainda maior, se pos· 
slveL 

Da estrada que conduz da C1rcun­
vn1ação Leste ae> Lar&e> da Cru~ Al· 
ta. surge, enfim, o cor1e10 pont1f1· 
cio. Sàe> 12 horas e 14. Depois de se 
a{ast.a.rem os batedores da Policia. 
curge e> carro do Papa. Paulo VI v•a· 
ja de pé, no Rolls· Royce preto que 
ostenta a fâmula pont1ficta. Romp.-m 
os aplausos. continuando as palmas 
dos que ao longo da estrada sau­
daram o Papa. Repetem-se os vi· 
vas. Comovido, o peregrine> maior 
desta tarde de glória para Fátima. 
parece querer abraçar cada um 
destes fiéis que o vitoriam. A ti· 
gura simples. o gesto afável. as 
mãos que abençoam. estendidas pa· 
ra a multidão. são pormenores que 
se fixarão para sempre no olhar dos 
romeiros da Cova da Iria. 

Lentamente. precedido por um a 
legião incontável de repórteres. o 
carro pontifício vira à esquerda e 
fica de frente para o Santuário. Pau­
lo VI contempla. pela primeira vez. 
0 Santuário a aue concedeu a Rosa 
de Ouro. O olha,r abarca a multidão 

de fiéis. O seu primeiro gesto é uma 
bênção larga para todos os presen­
tes no local onde a Virgem apare­
ceu há cinquenta anos exactos. 

E quando ao fundo da vasta es· 
planada surge o vulto t>ranco tra­
zendo pelas costas um manto ver· 
melho, tornam-se menos nl:.idos os 
aplausos. É agora como que uma 
vasta planície ce>berta de neve, e> 
que o Papa vê do allo da viatura 
que avança lentamente. t um espec· 
táculo esmagador. Quase cega o 
olhar, a planície branca. ondulan· 
do sem cessar. É a me:hor saudação 
da Cova da iria ao Santo Padre. 

Entre a multidão notamos rostos 
vencidos pela fadiga, mas que se 
abrem nttm sorriso espontâneo. O 
Papa estende os braços e abençoa. 
U:na criança abre: os braç-os tam· 
bém e dlz na sua vozíta afogada 
pelo grito entus1âstico da mu.tidão: 

- Viva o Papa! Viva o Papa! 
Pau:o VI parece ter ouvido. e 

íuntando as mãos sobre o peito. abre 
mais o sorriso. fixando os olhos cla­
ros sobre a pequenita. Ao lado. ve­
lhos campónios choram, sem poder 
conter as lágrimas. É para eles co­
mo se 0 Papa ti ve.:;se ido às suas 
humildes casas. levando-lhes o coo· 
torto. a ale~ria. o infinito amor que 
Ele representa. 

Não é possível esquecer esta hora 
magnifica. Et)!i:e milhares - quase 
dois mi'hões - de :omeiros da Cova 
da Iria. Paulo VI vai descendo o 
recinto. Os fotógrafos não param de 
dispara,r. O Papa comove-se: terá sl· 
do, porventura, a maior man!festa· 
ção aliium dia prestada por uma 
assembleia cris' ã ao Chefe da Igre· 
ja? Em Fátima: em 13 de Maio de 
1967. 

Correram dezassete minutos até 

1-PiuL~ v1 ENV1óu · 
' (DO AVIAO EM QUE VIAJAVA ~ 

PARA MONTE REAL) 

MENSAGENS 
i AOS CHEFES DE ESTADO 
t , 

3 DA ITALIA E DA ESPANHA 
CIDADE DO VATICANO, 13 -

o Papa deixou esta cidade às 5 e 
2 (T.M.G.I. dirigindo-se de automó· 
vel ao aeroporto de Fium;cino. 

O rMercedes» negro de Paulo VI 
saiu do pátio de S. Dâmaso. segum· 
do pe!a Praça de S. Pedro. onde 
estavam já reunidos alguns milha· 
res de peregrinos, enlre os quais 
muitas portugueses residentes em 
Roma. 

Depois de ter atravessado a Pra­
ça, 0 carro acelerou na direcção do 
aeroporto. 

No automóvel. o Papa se g u 1 u 
acompanhado pelo Seu secretário 
particular, Mons. Pasquale Marchi. 
personalidades que deviam acompa· 
nhá·Lo e as que vieram saudá· Lo 
chegaram ao aeroporto de F1umlcl· 
no. a curta distância do mar e a 
cerca de 30 qu:lómetros C:e Roma. 

O •Cara·1elle» de> Papa está p•n­
tado com as cores da Santa Sé e, 
na altura da cabina de pilotagem, 
tem as armas pont•fícias. 

Os Cardeais T1sserant. decano do 
Sacro Colégio. e C1cognaoi, Secre• 
tário de Estado, subiram para o 
avião. 

Foi às 5 e 40 <T. M. G.l que o 
o Cara velle» da T A P descolou do 
aeroporw de Fium1cino, em d'rec· 
ção a Portugal. 

Paulo VI tinha chegado a0 ae· 
roporto poucos mmut<>s ante>. ten­
do sido saudado pelas personalida· 

des, entre !Is quais se encontrava 
o barão Poswick, Embaixador da 
Bélgica, na sua qualidade de deca· 
no do corpo diplomático acreditado 
junto da Santa Se. 

Sua Santidade trocou ligeiras sau· 
dações com as autoridades italianas, 
após 0 que entre>u a bordo do avião. 
onde já se encontravam os mem· 
bros da Sua êomitiva. 

Antes de subir para o avião, Pau­
lo Vl voltou-se e acenou longamen­
te para a multidão. 

No momento da pa.,.tida. 0 temp0 
estava ligeiramente nublado. 

<<Levamos nesta viagem as 
esperanças da nação ita­
liana na paz do Mundo» 
- afirmou Paulo VI na 
sua mensagem 
dente Saragat 

ao Presi-

O Papa Paulo VI enviou ao Pre­
sidente da República Italiana. Giu· 
seppe SaraÃat. de bordo do avião 
em que viajou. a caminho de Fá­
tima a se!tuinte mensag~m: 

•No momento em que. como pe· 
rei;(r1no da Paz e da Oração. deixa· 
mos o território italiano por cu·to 
tempo, a fim de Nos deslocarmos 
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que o carro conseguiu deter-se íun­
to da entrada da tribuna papal, re­
vestida a veludo verme:ho. Pau· 
lo VI volta-se de novo para a mui· 
tldào. Ergue os braços ao alto. Na 
mao direita um anel conciliar. sim· 
pies anilha de metal que substitui 
os rice>s anéis que os prelados usa­
ram durante muitos séculos. A hora 
é de renúncia e de pobreza. Por 
isso. este peregrinar de Paulo VI 
entre a multidão é a hora da coo· 
sagração máxima de Fátima. 

A multidão apertou-se tan:o para 
ver o Santo Padre que invadiu o 
recinto dos doentes, tornando mais 
tarde impossível a presença do Papa 
entre os enfermos mais graves, CO· 
mo teria sido Seu desejo. 

Eram exa<·tamente 12 e 10 quan· 
do o Santo Padre cbe;:ou à Cruz 
Alta 

Em todo o vasta Santu:lrlo, e 
mesmo fora da lugar sagrado, não 
havia um espaço vazio. 

Os sinos da BaslEca repicaram 
·festivamente, enquanto os percg:i­

nos entoavam a Ave-Maria. 
A muhidão acenava com lenços 

brancos. num espeotáculo emocio· 
'lante, ao mesmo tempo aue erguia 
em unhsooo, vivas ao Papa. 

A Comunhão Sua Santidade deu 
a sagrada hóstia a cerca de cin· 
quenta pessoas. entre as quais: MI· 
nistro do InterJor. Irmã Lúcia, D. 
Duarte de Bragança, prlncipe da 
Beira. Infanta D. Ma"garida Bor­
bon y Borbon. Eng.• Frederico ID· 
rich, Dr. Mário Gouveia e a dois 
doentes - uma senhora que foi 
c<>ndu•ida à sua presença de maca 
e uma jovem que tinha a.parelho 

A , 

AUDIENCIAS ESPECIAIS DE PAULO VI EM FATIMA 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA· 
O CHEFE DO GOVERNO , 

TODO o CO RPO DIPLOMATICO 
A 

E o EPISCOPA DO PORTUGUES 
FATIMA. 13 - como é seu há· 

bito, Sua Santidade almoçou sô:zi­
nho nos seus aposentos. Foi uma 
refeição muito simples. constiluida 
de rratos portugueses, de cuja con· 
fecção se encarregou a Sr.• D. Ma· 
ria Mexias Alves, esposa do gover· 
nador clVil de Leiria, uma da.s ser· 
vitas que há muitos anos estã pre· 
sente em Fátima por altura das 
grandes peregrinações. 

Depois de ter repousado alguns 
momenws Paulo V! deu algumas 
audiências. 

A primeira foi ao Almkante A.me· 
rico Thomaz e a sua esposa, filhas, 
genro e netos. Teve a duração de 
quinze minutos, tendo o Papa eon· 
versado com todos os familiares do 
Presidente da República e acaricia­
do os seus netos. 

Foi em seguida recebido o Prof. 
Oliveira SaJazar com qu_em Sua 
Santidade conversou animadamente, 
também durante quinze minutos. 
nos últimos dos quais esteve pre­
sente o Dr. Franco Nogueira. Mi· 
nist.ro dos Negócios Eslrangeiros. 

O Sumo Pontífice ofereceu ao 
Che:e do Estado e ao Presidente W> 
Conselho algumas lembranças da 
Sua visita. 

Estas duas aud!ênclas decorreram 
numa pequena sa:a da Casa de Re· 
tiros de Nossa Senhora do Rosário. 

Noutra sala, o Papa recebeu os 
cumprimentos dos membros do Go­
verno e de outras entidades oii· 
ciais. civis e militares. Depo;s, foi " 
corpo diplomático a saudá·Lo, es· 
tando, também, presente o General 
Muiíoz Grandes. Vice-Presidente do 
Governo de Espanha que veJo a 
Fátima em representação do Gene­
ralissimo Franco. 

Seguiu-se. na série de cump.rl· 
mentos, o Sr. D. Duarte d<! Bragan­
ça, esposa e prlncipe da Beira, além 
dos elementos das casas reais da 
Eur-0pa que se encontram a resldír 
no nosso pais. 

Paulo VI recebeu a fectuosamen­
te o Sr. D. José Nosolini que fo• 
Embaixador de Portugal Junto da 
Santa Sê. e o seu afühad-0 Dr. Ao· 
Iónio Carneiro Pacheco. 

Na capela da Casa dos Relfros ,o 
Pt•pa dedicou alguns momentos P'l· 
ra receber os membros do episco 
p11clo português, estando presentes 
o Cardeal Legado. Cardeais de Tar 
ragona e Santiago de Compostela. e 
D Humberto Medeiros. bispo de 
Bronxville <Texas>. 

O Santo Padre. que se dirigiu ao 
Cardeal Patriarca de I.ishna e aos 
bi~pos de Portugal continental, Jr.. 
sular e ultramarino, proferiu uma 

RECEBIDOS 
EM VISITAS 

saudação que publicamos com o de· 
vido destaque noutro local. 

A encerrar esta sé. ie de au:!iên­
cias, daaas pelo Papa na Cova da 
Iria, foram recebidos ali:uns dirt· 
gentes eia Acção Católica Portugue­
s" e, por fim. os não católicos, pro­
nunc1an.:o algumas palavras e esla> 
dirigidas, aos quais, igualmente, in­
serimos noutro local com o devido 
relevo 

O Santo Padre fez entreita de 
vultOl'as dádivas, em dinheiro. aos 
prelados portugueses, sendo uma 
delas destinada às obras missioná­
rias e outras para serem distribui· 
das pelos pobres de vários aioceses. 
êGa 

Depois fol a despedida. Paulo Vl 
estava emocionado e houve quem 
nos afirmasse que uma teimosa lá· 
grim~ corri a pelas suas faces. Muita 
gente à porta da Casa dos Retiros 
- aqui começou a apoteose da des· 
pedida.. com palmas e vivas ao Pa· 

PELO PAPA 
SEPARA DAS 

pa e à Igreja, que se prolongariam 
• por toda a estrada até ao Aeroporto 

de Moote Real. 
Muitos eram peregrinos que, ter· 

minado o Adeus à Virgem, se ti· 
nham encaminhado para a estrada 
por onde passaria o Santo Padre 
para mais uma vez Lhe testemu· 
nharcm as suas homenagens. 

Ao mesmo tempo, junto à Cape­
linha das Aparições havia muitos 
outros que rezavam pelo feliz re· 
gresso do Sumo Pontífice. 

E ass10, tMminou eole grande dia 
de Fátima. Milhões de ca:ólicos, es­
palhados pelo Mundo. se não est've· 
ram pre~ntes na Cova da Iria, ti­
nham o seu 1)ensamento posto nes­
h terra pe>rtuguesa, abençoada por 
Nossa Senhora. 

A decisão do Santo Padre caiu 
profundamente no coração do nos­
so povo e. assim. !3 calorosa recep· 
ção, certamente perdurarâ no es· 
pirito do Vi.gário de Cristo na Terra. 

PAULO VI PROFERE. EM MONTE REAL, AS SUAS 

ortopédico, a qual o Papa acari· 
c!ou. 

O encontro do Papa com a 
irmã Lúcia 
Após a m,issa. Paulo VI, no tro­

no, recebeu a irmã Lúcia que se 
ajoelhou a Seus pés. be:jando-lhe o 
anel papal. O Sumo Pontifice in· 
clinou-se e conversou com ela du· 
rante a.guns momentos. Depois, o 
Papa deu a bênção a pessoas da 
família dos videntes e a a:.guns dos 
melhores servidores do Santuário, 
como o reilor, Mons. Antunes Be>r· 
ges e 0 chefe dos Serviços Médicos. 
Dr. Pereira Gens. 

O Santo Padre benzeu depois e 
colocou junto à imagem da Virgem 
um lindo rosário, ficando por ai· 
guns momentos a orar. 

Em seguida encaminhou-se oara 
junto de uma mesn sobre a qual 
se encontrava a primeira ped.a do 
novo Colégio Pontlficio de Roma. 
que Paulo VI benzeu. 

O Papa aproximou-se então do 
extremo da tribuna, lançando a bên­
ção aos doentes. pedindo antes a 
Nossa Senhora que co-ncedesse a 
maternal assistência aos fiéis que 
sofrem da alma e do corpo, Cho­
via neste momento. mas os pere­
grinos não abriram um único cha· 
péu de chuva. No rosto dos doen· 
tes notava-se ansiedade. As lãgri· 
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do mesmo Deus, acção extremamente 
boa, misericordiosa e r .. l3terio:;a. 
Mas, nem sempre é dom miraculoso; 
é dom que opera os seus prodlgios 
no segredo dos corações dos llomen>; 
dom que, por isso, tem necessidada 
da livre aceitação e da livre cola­
boração da nossa parte. Por isso, a 
no:;sa oração, depois de se ter diri ­
gido ao . céu, dirige-se aos homens 
de todo o Mundo; homens, dizemos 
neste momento singular, procurai 
ser dignos do dom divino da paz. 
Homens, sede homens. Homens, sede 
bons, sede cordatos, abrl·vos à coo· 
sideração do bem total do Mundo. 
Homens, sede magnãnimos, Homens, 
procurai ver o v.:isso prestigio e o 
vosso interesse não como contrários 
ao prestigio e ao interesse dos ou· 
tros, mas como so lidári.:is com eles. 
Homens, não penseis em projectos 
de destruição e de morte, de revo· 
luçào e de violência; pensai em pro· 
Jectos de conforto comum e de cola­
boração solidária. Homens, pensai 
na gravidade e na grandeza desta 
hora, que pode ser decisiva para a 
história da geração presente e fu· 
tura; e recomeçai a aproximar-vos 
uns dos outros com intenções de 
construir um mundo novo; sim, um 
mundo de homens verdadeiros, o 
qual é imposslve l de conseguir se 
não tem o sol de Deus no seu hori· 
zo nte. Homens, escutai; através da 
Nossa humilde e trémula voz, o eco 
vigoroso da Palavra de Cristo: «Bem· 
-aventurados os mansos, porque pos· 
suirão a terra. Bem•aventurados os 
paclficos, porque se r ã o chamados 
fllhOs de Deus>>. 

Vode, Filhos e Irmãos, que aqui 
Nos escutais, como o quadro do 
Mundo e dos seus destinos se apre­
senta aqui imenso e dramático. lt o 
quadro que Nossa Senhora abre aos 
Nossos olhos, o quadro que contem­
plamos com os olhos aterrorizados, 
mas sempre confiantes; o quadro do 
qual Nos apr~ximaremos setr.pre -
assim o prometemos - seguindo a 
admoestação que a própria Nossa 
Senhora nos deu: a da oração e da 
penitência; e, por isso, queira Deus 
que este quadro do Mundo nunca 
mais venha a registar lutas, t ragé­
dias e catástrofes, mas sim as con· 
l!Uistas do amor e as vitórias da paz. 

mas não estavam só nos seus olhos 
mas nos roslos de todos os que pre· 
senciavam tão impressiol!ante 1no­
mento. 

Terminada a bênção dos doentes. 
o Santo Padre abenÇOOu também to­
dos os fiéis, que receberam a bê!lção 
de joelhos em terra. Os vivas volta­
ram então a ouvü-se com vib"ª" 
ção. Paulo VI. de braços abertos 
envia as aclamações entusiásl:cas. 

Antes de deixa;r a tribuna, o Su· 
cessor de Pedro chamou para jun· 
to da si a Irmã Lúcia, para que 
assim, a vidente de Fátima fosse 
vh;ta pela multidão de peregrinos, 
trocando com ela breve diâlogo, 
após o que cham-Ou também, o Car­
deal-Patriarca de Lisboa. 

Estava previsto que o Santo Pa· 
d.re acompanharia a imagem da 
Virgem no seu regresso à Capelinha. 
das Aparições. P-0rém, os peregri· 
nos tinham invadido o espaço des­
t inado à passagem da }>rOcissão, pe­
lo que Paulo VI se dírigiu pa,ra a 
Casa de Retiro de Nossa Senhora de 
Rosário, pelo exterior do Santuário, 
sendo saudado por muitos percgri· 
nos que oão tinqam conseguido en· 
trar no lugar santo. 

Um hino triunfal elevou-se 
nos ares 
Entretanto, a imagem da Virgem, 

em andor aos ombros de co.mandan· 
tes, comissârios e agentes da P. V. · . 
seguia p"ocessiona.lmente para a ca­
p~•inha, na impressionante procis· 
são do Adeus à Virgem, vendo; se 
centenas de milhares de lenços a 
acen9r, num espectáculo lnenarrá· 
vel, ao mesmo tempo que um hln-0 
triunfal era cantado pelos peregrl· 
nos. 

Na procissão Incorporaram ·se o 
Alm<rante Américo Thomaz, sua 
espo a. !ilha e genro. e outras in· 
dividualidades. 

Quando a imagem da Virgem es· 
tava a caminho da capelinha, o San· 
to Padre. que estivera a orar na 
Capela do Santíssimo. apareceu à 
va•anda da Casa do Retiro. Os pe. 
regrinos. novamente e durante lar. 
go tempo. aclamaram-No deoltran. 
temente, erguendo vivas ao Papa e 
à Igreja. 

Só quando a imagem da Virgem 
de Fátima deu entrada na caoeJi­
nha, é que Paulo VI se retir">u, 
não sem que, mais uma vez, tenha 
a ben90a.do os peregrinos. --o PAPA 
HONROU 
O POVO 

A 

PORTUG1JES 
CTOADE DO VATICANO, 13 -

«Em Fãtima - escreve 0 «Osserva­
tore Romano» - o Papa, além de 
honrar um povo que através dos sé­
cu:os amou e serviu a Fé, espalhan­
do-a pelos confins da te""ª· como o 
!e.z o Povo português, vai rezar pela 
paz. a paz interna da Ig,reja. a paz 
no Mundo». 

E prossegue: 
uOeus obra por vias desconheci­

das aos desígnios humanos. As ra­
zões de esperança residem no facto 
de que um simples sinal divino pode 
transformar o curso das vicissitu­
des humanas. Numa altura em que a 
situaÇão politica internacional pa· 
rece acusar a !alta de iniciativas de 
paz. o facto de referir o invisível, 
de se elevar para o transcendente, 
de ape:ar para Deus, para a inter­
venção de Sua Divina Mãe, pode e 
deve ser um chamamento exemp:ar. 
Devo fortificar .os crentes e impeli· 
-los a um acto de fé universal. Re­
signar-nos-emos? Renunciaremos a 
esperâr, a querer, a agir? Paulo V1 
disse que não. E iniciou uma pere­
grinação de esperança na paz.» -
F. P. 

PRIMEIRAS PALAVRAS EM TERRA PORTUGUESA 
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MILHARES DE FIEIS 
REZARAM E CANTARAM 
EM LOUVOR DA VIRGEM MARIA 

LOURENÇO MARQUES, 13 -
Mais de vinte mi.lhares de pere11ri­
nos. muitos doa quais andaram a ?é 
m11la de 500 quilómetr:>s desde lon· 
gírquas regiões do Sul do Save, 
atlulram à Namaacha para ontem á 
noite ali celebrarem o Cinquente­
nário das Aparições de Nossa Sen'1o­
ra na Cova da Iria e orarem em co­
munhão com os peregrinos reunidos 
em Fátima. 

Depois da via sacra, realizou-se a 
procissão das velas ao longo de um 
percurso de oito quilómetros, cons· 
titulndo um mar de luz onde toda• 
as e1.nias, Irmanadas na fé. rezav.tm 
e cantavam em louvor da Vlraem 
Maria. 

Recolhida a procissão, foi ('elebra. 
d.i missa campal à meia noite, se­
guindo-se comunhão geral. 

Milhares de trans1stores captaram 
as emissões do Rádio Clube de Mo­
çembique e da Emissora Nacl •nal 
que em cadela t!avam a tran~m13são 
d1recta das cerimónias de Fátima. 

Elita manhã, as artérias de Lou­
renço Marques registavam i;rand!! 
ar.imaçào, com milhares de pessoas 
acorrendo à Praça Mouslnho de Al­
buquerque onde se realizou, por 
In iciativa da M. P., a missa campal 

No momento da entrada de Sua 
Sllntldade em território portugu'es, 
a multt<1ao que iá enchia a Praça 
1nlormada do facto, rompeu em 
aplausos ao Sumo Pontffice. 

Ainda soavam as man1!estaçlles de 
júbilo da população lourenço-mar-

DUZENTOS MIL POMBOS 
NOS ctus DE ESPANHA 

MADRID, 13 - Mais de 200 mil 
pombos, sfmbolo da paz, voaram 
peloa céus da Espanha ao serem lar­
gados quando o avião, que tran"­
portava Paulo VI para Fátima. so­
brevoou este pais. 

Os s!llos de todas as tarejas repi­
caram quando o «Caravelle1 dos 
Transportea Aéreos Portugueses pas­
iou sobre Madrid escoltado por ca­
ças a jacto da Força Aérea espa­
nhol.i. 

A mensagem de Franco dizia: 1A 
Espanha saúda-vos com lmen~a ale­
gr ia e filial veneração, dese-Jando 
o êxito da vossa jornada e reafir­
mando devotadamente a sua secular 
tidelldade ao Vigário de Cr1Sto.1 
-R. 

quina quando o Arcebispo de Lou­
renço Marques. Sr. Dr. Custódio Al­
vim Pereira, deu Inicio à missa 
campal, que culminou com a comu­
nhão a milhares de pessoas. 

Ao Evangelho. a homilia do Sr. D. 
Custódio Alvim Pereira foi de lou­
vor a Nossa Senhora ·de Fátima e 
de exaltação do ~lgn!Cicado para 
Portugal da pere&rinação do Papa 
à Cova da Iria. 

Mais de dez mil alunos de to(los 
os estabelecimentos de enEhY.> de 
Moçambique ofereceram flores à 
Virgem. 

À cerimónia Juntaram ·se repre­
sentantes dos c ' ubes desportivos. das 
casas rel!iona l• e outras arremia­
ções da provlncla. 

lima bando e fanfarra das forcas 
armadas colocoda atrãs do nltl\r 
executou o toque de contlnênrla no 
momento da elevação do Sanllsslmo. 

Na Beira concelebraram 25 
sacerdotes 
Na cidade da Beira o Cinquente­

nário das Aparições de Fátima foi 
hoje assinalado conjuntamente com 
o 25.0 aniversário da fundação da 
Acção Católica na Beira. 

As cerimónias decorreram no pa­
vilhão do Ferroviário onde se con· 
centraram todos os organismos da 
Acção Católica, representações da 
Mocidade Portuguesa e multas cen­
tenas de fiéis. Concelebraram vinte 
e cinco sacerdotes, tendo presidido 
o encarregado apostólico da diocese, 
que no momento próprio proferiu 
uma homilia alusiva ao ~ranscen­
dente acontecimento. 

A Santa Missa foi precedida de 
uma apoteose a Nossa Senhora de 
Fátima. - ANI e L. 

Missa campal em Luanda 
a que assistiram mais de 
50 mil fié is 
LUANDA, 13 - Toda o provtncia 

viveu com sentido fervor e•te me­
morável 13 de Maio. A populaç<\o 
rt>colheu-se a suas casas e. ai. se­
r.ulu a reportal{em rndiodl!und1da 
das cerimónias de FAllma. 

Neste dia lmpar da história da 
l!freia e de Porwgal. An11ola 111lel­
ra esteve em espírito na Cova da 
Iria. 

Através do matutino «0 Comér· 
cio•, o Arcebispo de Luanda dlrl· 

CERCA DE QUARENTA 
prelados portugueses 
e muitos estrangeiros 
p rese11tes e m Fátima 

FATIMA, 13 - Não é posslvel di­
zer-se quantos bispos estiveram pre. 
sentes aqui na Cova da Iria. Por­
tui;u1>ses deviam ser cerca <le qua· 
renta, além do Blgpo de Leria 
e do seu oux1llar. Destacam-se entre 
eles o Arceb<spo-Bispo conde de 
Coimbra. os Arcebispos de B~aga.. e 
d'? Mitilene; bispos de todas as dlo · 
ceses contm enta1s e de Angra, Jo'un­
chal, Dili, Porto Améha, Cabo Ver­
de, Quelimane, Sá da Bandeira, 
Inhambane, Vila Cabral e Macall. 
Esteve também, presente o Patriarca 
das tndJas, D. José Alvernaz. 

bricad33 erguido junto da Basílica 
e onde têm as suas Instalações a 
maioria dos Jornalistas. o número de 
camas que foi possivel montar su­
biu a mais de 600. e niio chegaram. 

É também tmposslvel. a quem quer 
que não tenha reservado mesa com 
ant.ecipação. almoça. em qualquer 
das pensões e restaurantes de Fá· 
tima. 

O Duque de Bragança entre 
os peregrinos 
Encontra-se em Fátima, desde o 

dia 10. o duque de Bragança, D. 
Duarte. que ocupa. no Convento dos 
Dominicanos. u ma cela em tudo 
ifual às d<>& frades. 

giu uma mensagem à populaç~o ele 
Anr,olo, na qual exalta o slgnltka· 
do da presença do Sumo r11ntff1cc 
na Cova da Iria, frisando que o Pa­
pa nlio visita Fátima como Chefe 
dl Igreja mas sim como Pastor de 
Cristo e 11rande peregrino a lem· 
brar aos homens a m'!nsagem dul­
císsima da Virgem, parâ que reine 
no Mundo a concõrdia e a paz en­
smadas por Cristo. 

A noit.e. em Luanda, efectua1om• 
..se solenes cerimónias no Estádio 
doJ Coqueiros. que foi pequeno pa­
rn conter a multidão de fiéis que 
nelas quis participar. 

Calculo-s" que mais de ~ mil 
pessoas assishram à missa concele· 
brada pelos prelados de Anl!<'IB e 
que foi antecedida por uma gr:.nde 
procissão, acompanhando a Vl11:em 
que foi benzida pelo Bispo de Lei· 
ria e oferecida a esta diocese. 

Entre os presentes viam-se o Go­
vernador-Geral da Província e •IS 

mais altas entidades civis e milita­
res. - L. e Al'<L 

Lançada a primeira pedra 
duma nova igreja na Guiné 
BISSAU. 13 - As cerimónias do 

jubileu de Fátima <'m curso em Bis. 
sau atingiram um dos s1>us mat. al­
tos momentos ontem à noite coni a 
reAllzação da proclssãt> das velas. 
desde a entrada da cidade a~ a Sé 
Catedral. em que se lnc<>rpnr11ram 
milhares de fiéis civis e milit.lres 
de todos 01 ramos das forças arma· 
das. 

Depois. na Sê Catedral. o Prefeito 
Apostólico, Sr. D. Amândio Neto. 
coadjuvado por oito sacerdotes. re­
lebrou mls•a solene e deu a comu· 
nhão a centenas de pessoas. 

Hoje. o Sr. D. Amândio Netl'I tan­
çou a pr1melra pedra aa tu .u-a 
Igreja do Bairro da Ajuda e •nu­
jlUrou. mais tarde. a capela do Re­
gimento de Engenharia. - ANI. 

DOENÇA SúBITA 
DF. UM PADRE ESPANHOL 

EM F ÁTIMA 

Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, para onde foi transportado, 
desde Fátima, num helicóptero. o 
padre marlsta Ange<I Pejaba Poze, 
de 52 anos. natural de Barcelona. 
Superior Maior de Castelleja, Ma­
drid, que adoeceu subitamente. 
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QUE TODOS OS CRISTÃOS 
n ã o .. católicos se unam 

Roma 
Virgem Maria 

Igreja de ' a 
na sua veneração ' a 

CIDADE DO VATICANO, 13 -
Paulo VI lançou, na véspera da sua 
peregrinação a Fátima, um apelo a 
todos os cristãos não católicos do 
·Mundo para que ge unam à Igreja 
de Roma na veneração à «Virgem 
Maria, Mãe do Filho de Deus1, em 
mensagem que dirigiu aos bispos 
católicos de todo o Mundo. 

O Santo Padre pediu que a w a 
me:isagem sel a caceite com generoso 
apoio, não só pelos fléi< confiados 
aos nossos cu idados. mas também 
por todos aqueles que, não comun­
gando totalmente com a lg~a Ca­
tólica. admiram e veneram tal como 
nós a medianeira do Senhor, a Vir· 
gero Maria, Mãe do Filho de Deus1. 

A mensagem papal ó uma 1exor· 
tação apostó:ica. lnlltulada 1S1~num 
Magnum1 e datada de 13 de Maio, 
refere-se à pere"rlnação de Paulo VI 
a Fátima: 

e.Na ocasião das cerimónias reli­
giosas que neste momento se reali­
zam no Santuário português de Fá­
tima em honra da Santíssima Vir­
gem. Mãe de Deus. onde é venera­
da por grandes multidões de fiéis. 
pelo Seu mat.ernal e misericordioso 
coração, queremos chamar de novo 

pediu o Papa na mensagem 
aos Bispos de todo o 

dirigida 
Mundo 

na véspera da sua peregrinação a Fátima 
a atenção de todos 01 filhos da 
Igre ja para a 'união lnquebrivel da 
maiernidade espirilual de Marta e 
oa deveres dos homens redimidos 
para com Ela, na sua qualidade de 
Miie da I greja». 

O documento não trnta prõpria­
mentc das A<parições de Nossa Se­
nhora aos três pastorlnhos, na Cova 
da lria, em 1917. 

OFERTA DE UMA COROA 
ESPIRITUAL 

O padre Armando Monteiro, di­
rector da Escola Salesiana do Fun­
chal, ofereceu a Paulo VI u m a 
e oro a espiritual, conslllulda por 
2894 missas. 3047 comunhões. 3174 
terços, 2902 sacrifícios. 3114 boas 
obras e 11 512 jaculatórias. 

No enanto, em SUll'.ário prepara• 
do pela Secreta ria de Impren.;a do 
Vaticano, d1z·Je: 

1Embora não sejam objecto da f6 
como aquela é dispensada à Saerada 
Escritura. at Apariçijes estão aufi· 
cientemente provadas para merece­
rem a aceitação de todos os ho­
mens•. 

Segundo o sumário, o Papa con­
clui: 

cT o do 1 os que acreditam nos 
Evan.oelboa têm obrigaçãu de dar 
graças a Deus Todo-Poderoso, que 
conseguiu grandes coisas na humil­
dade nazarena, mas também devem 
dar a Maria 0 seu sincero l.ributo de 
admiração, louvor e eratidão fi,liol1. 

O padre Lui&i Ciappi, teólogo do 
Vaiticano. declarou aos jornnlislas 
que o objecUvo do documento papal 
é 1promover o culto e a veneração 
de Nossa Senhora como Mãe da 
tgreja e convidar à Imitação das 
Suas vlrtudes1. 

l 
PORTUGUESES 

DA fNDIA 
EM PEREfRIN ZlCÃO 
A FÁTIMA 

Do estranae1ro estavam D. Hum­
berto Medeiros, Bispo português de 
Bronxville, nos Estados Unidos; 
Cardeais-Arcebispos de S. Paulo, 
Tarragona e Santiago de Composte­
la, e Arcebispo de Madrid; Bispos 
de Mónaco, de Tauna (do Peru>. de 
Karoz e de Boeolá. 

Todos estes prelados, ao chegarem 
a Fátima. estiveram a orar na Ba· 
sílica e na Capelinha das Apari­
ções. 

Ali deverá juntar·.se·lhe o filho 
mais velho. o Principe da Beira. que 
concluiu em Versalhes o curso de 
piloto de helicóptero. tendo pa ~tido 
d11 França de automóvel. para Por· 
tugal, 

O PEREGRINO DE BRANCO 
Foi o Papa Paulo VI que, na te: -

ceira sessão do Concílio Ecuménico 
Vaticano II, em Novembro de I964. 
proclamou a Virgem «Mãe da 
Igreja». 

A Comissão Central do Dia 
do Goa, organizou uma peregrl• 
nação ao Santuário de Fá tima, 
constltulda por portugueses da 
!ndla, a rim de, em romagem 
piedosa, er arem a Nossa So· 
nhora para que cedo te li ber­
tem Goa, Damão e Dlo do cati­
veiro da União Indiana. Teve 
ela a colaboração espiritual dos 
sacerdotes antigos alunos do 
Instituto de Teologia Pastoral 
em Goa (hoje, residentes no 
Lar Mons. Francisco Monteiro, 
sito em Algés). 

Em t rls autocar ros, 126 goe• 
ses, damanenses e dioenses, des• 
locaram-se para aquele Santuá­
rio, onde pela primeira vez nos 
anais da História Portuguesa, 
entrou triunfalmente Sua San­
tidade o Papa Paulo V 1 para 
orar pela p az no Mundo. 

Durante o dia de ontem foram ce­
lebradas missas na Basílica e na Ca­
pelinha por sacerdotes portugueses, 
australianos. brasileiros. franceses. 
polacos. belttas. norte-americanos e 
de outras naciona tidades. 

Torna-se imposslvel dar uma re­
lação das pereerinações estrangei­
ras que aqui chegaram minu­
to após minuto. Podemos afirmar 
que não há memória de tão e!e· 
vado número de peregrinos estran­
geiro.s. 

O Centro de Imprensa é uma ver­
dadeira prova do interesse que o 
Cinquentenário das Aparições estA 
a despertar em todo o Mundo. São 
muitas centenas o3 colegas que vie­
ram de além·!rontelras a juntarem­
-se a mais de cem Jornalistas por­
tugueses. 

No aldeamento de casas pré·fa· 

Michel de Saint-Pierre 
Também está em F'tlma. pere­

r.ino entre o.s muitos milhares que 
Já ali se encontram. o discutido ro­
mancista católico francês Michel de 
Saint·Pierre. autor dos cNouveaux 
PrHres• e da «Saint Colere1. 

Júlio Gil 
Por encargo do S,NJ. erteve tam­

bém n4 Cov4 da lrla a dar os últi­
mo• retoques no aM"anjo e decora­
çllo diu tribunas - oquela em que 
o Santo Pad1e celebrou misia, a 
(lestinacl4 à.f emissoras de Rádio e 
a de1tínad<i aos jornalistas e fot6· 
arafos - o arquitecto Júlio CU. 

ORAÇÃO 00 C1NOUENTENÁRJO 
~1; 

, r.:'\f~n Santlasiro •ha do M\1ndql 
e Mãe da 1Rl''Cj~ que clnqum1t1' an<lS;" 
numa nova mrm\fosta~ .... '\o do voosc. '>mor 
maternal, nos com'idastes, em Fàuma, a 
regressar ao aern~ do Pm pclb cumprí­
:mento cxar.to da Léi t.}e Dims t' dos de­
-veres do próprioes ,,co11ccdei-nos qu~ ' 

uéSWc ..festa juhiltll'1 :ra<:ào. pelu p~.;t1 
mtê1téia e emend d1:1, r1lc.'1.n.r:mmoi{ 
de CI'íl:lto, Vosso fU 7 a co1wc:1"R.'lo dos 
pecadores, n união doa cristãos, a liber· 
dade pnr11 11 S<mW. tgrein t" a pat do 
mundo, Ameu ! 

tn•~•rl 

J.eirla, !>. dé'. N~embro de 1006. 
t JOiW, Bi~ ck uíria 

NA PRAÇA 
E STOU a recordar aquela bran-

cura viva do An;o Gabriel, 
dando a mão a Tobia$, na tma­
glnaw'2-0 e na arte actmtrávets 
de Tlctano e sou tocacto pelo 
sonho cte mr ctar. também eu 
peregrino cte sanctáltas envelhe­
cfctas. na rebusca cte certe2as. 
na 4nsta. na sôfrega asptraçdo 
de encontrar u m a linguagem 
1wva. feita de palavras novas. 
de vocábulos novos. de frases 
novas. 

Mas 1ido Deus meu/ A poucos 
Instantes. a poucas horas cta 
chegacta a Portugal de Paulo VI 
o Peregrino Bra1ico que tocará 
com seus pés sagrados a terra 
Sagrada cta Praça Branca de 
Fátima. é como se a alma se 
abrisse, como se tucto em nós 
tosse tocado peta cto-;ura cto an­
tigo que se torna prese1tte para 
se re1iovar no futuro. Desctc 
o passado ctta 3, em que a Boa 
Nova chegou, vincta cte Roma. 
pela voz santa cte Pauto VI , o 
Grande Peregrino, o Apóstolo, o 
Pastor cte Almas, que evoca os 
seus gestos cte piedade em Bom­
baim, o seu apelo à PJ.2, 11as Na­
ções U11tdas, e o rorottro ctos lu­
gares santos. na terra que os 
Pés cttvtnos de Jesiu. Pilho de 
Deus, perco"eram para que se 
consumassem as vozes dos pro­
fetas... E agora. na serentdacte 
e na tranqulltctade do seu co­
ração JJtecroso. ali na Cova da 
Iria, para ajoelhar na terra árt­
da e ructe que a Mde de Deus 
abençoou com as suas ddcttvas. 
e percttr-Lhe a Paz para o ll1un­
cto ~ para os llOmens... Ele. que 
atravessa ª-' ruas cte Roma para 
e11tra• nos hospitais e nas ca­
cietas, Ele que Se curva para bri­
tar um rost. de crtança ou pro­
nuncta1 palavras cte conforto 
para os ctoentes. para os que so­
frem e para os que pedem ... 
Paulo VI, Grande Romeiro ao 
Mundo de Cristo. Ele também a 
J)egar-nos na m40 como o Anto 
Gabriel a Tobias. que somo3 to­
cü:>s nós. homens do mu11do con­
vul!O e ctl11tcttcto. esquectctl)S de 
apele.! ouancto todos os apeles 
se ouvem nute muni;,>... lf nós. 

, 
BRANCA DE FATIMA 

que 1d escutdmo8 Paulo VI, an­
tes e ctepois ae ser Papa, t1ue 
ouvimo_ a Sua voz dizer-nos o 
que se revetou publicamente co­
mo o que se guardou no cora­
ção, por puaor e por amor; nós 
que sentimos a Sua Verdade 
como a nossa Verdade, ao apro­
ximar-se 0 tnstante da sua che­
gad·. a Portugal, recordamos 
aquelas palavras admiráveis e 
;ustas de Mons. FUlton Sheen. 
que ncs aftrmava e ;á recordá­
mos· <A Praça Vermelha de 
Moscovo enco11trou uma respos­
ta na Praça Branca cte Fátima. 
A Praça Vermelha cheia de es· 
ptngardas e bandeiras vermelhas 
pelo sqngue das vtttmas do co­
munismo está diante da Praça 
"!rc.ica dP Fáttma, branca co­
mo a imagem de Nossa SenhOra 
e como as centenas de milhares 
de lenços brancos de fiéis que 
se 11.gitaram no ar. em tributo 
à Rainha da Paz.> 
~ a Ratnha da Paz... a Rat­

nha da Paz do Mundo que olha­
rá aquela ftgura do grande Pe­
regrino de Branco. ajoelhado na 
Praça Branca de Fátima, na 
presença de tantos milhares rte 
peregrtno~ de todas as raças. 
unt~os aos peregrinos portugue­
ses. filhos desta terra de Santa 
Maria. com o ch4o coberto de 
flores - que sdo ôs stnats do 
sangue dos que ajoelhados cum­
priram suas promessas. Pere­
grt110s nas asas que conduziram 
a Portugal, asas brancas como 
as vestes de Paulo Apóstolo. 
peregrino do Amor e da Paz Que 
os h.-Omens querem e amam. 
mesmo os que na sua tncons­
citncta as renegam. Pauto VI 
chegará envolvido nas Asas do 
Espt.rito Santo que de Roma, a 
Eterna. O trouxera à velha Lu­
sitdnta, à terra portuguesa des­
bravadora cte caminhos, crtacto­
ra de ctvtlt~ações e evangeliza­
dora de povos. .. E será Nossa 
Senh.Ora, «Coroada em trtunfo. 
em plena Praça Vermelha - da 
vermelha co• do sangue de Seu 
Filho. Nosso Senhor Jesus Crl$­
to -. que na Praça Branca cte 
Fátima reconctuztrd os povos ctl­
TJtdtck>s 4 Untdacte e as Nações 

a Paz - a essa Paz na Cruz. 
com0 o cttsse Paulo VI, na Se­
ma11a Santa de Roma, na cVla 
Crucis>, ;unto do Coliseu, a re­
cordar o martírio ctos cristãos, 
como hoje existem pet0 Mu11cto 
outras vitimas cte outro$ pacte­
rosos .•• 

o Grancte Peregrino cte Branco 
na Praça Branca cte Fátima. 
nesse lugar santo aa Cova cta 
lrfa onde a voz sagrada cte 
PaUlo VI se ouvirei e será para 
cada um cte nós o confort-0 e a 
alegria, a caridacte e o amor, a 
compreensão e a dácttva - tudo 
quanto se asptrou numa vtcta 
tntetra, tudo o que a alma sen­
ttu e encontrará. ftnalme11te, a 
graça cte uma Presença lma­
culacta Que abriu o coraç4o para 
a humantctade e atravessou os 
camtnfUJs ctos céus, p'Jra vir ao 
eucantro de nós todos. Ele, o 
Grande Peregrino, o Pastor cte 
Almas ... 

Por isso. tocado pela emoçdo, 
rccorcro agora, e as panllO aqut 
a finalizar este artigo, as pala­
vras que S. E. o Carcteal D. José 
da Costa Nunes, Vfce-Carmelen­
go cte s. Santidacte e tegad-0 •a 
latere•. me ctirtgiu em rewosta 
a uma pergunta que lhe ttz em 
Rama, no passacto m~s cte ltlar­
co, e que, por motivos alheios 4 
mf11ha vontade, não pude então 
tornar públicas: 

cPresentemente nacta se pode 
dizer. Devemos. porém. pecttr a 
Nossa Senhora que mova a von­
tacte cü:> Sant0 Pactre. Uma cofsa 
tJOctemos afirmar. é Q u e Sua 
Santtdacte, que tanto ama a Na­
çO.o Portuguesa. não nos conce­
derd a glória de trlsttar Portugal. 
st cte tocto nâ-0 o pucter fazer.> 

Concluamos: Nossa Senh.Ora 
«falou> e PaUlo VI va.t dar-nos 
a glória a que asJJtrávamos e o 
Sr. Cardeal Costa Nunes tdo bem 
soube deftntr. 

Sttamot. por Isso mesmo. co­
mo Tobta.~ e saibamos estender 
a mão para Paulo VI. a.joelhados 
diante do Grande Pereg•ln0 de 
Branco na Praça Branca de Fd­
ttma. 

1'1ARQUES GASTAO 

Anteriormente, havta·re registado 
no Concilio uma certa controvérsia 
entre 06 que desejavam um papel 
de maior sl&nlficado para a Virr,em 
Maria no culto católico e os que se 
lhe opunham. - A.'i'L 

... 
UMA 
DE 2 o 
FEZ 

JOVEM 
ANOS 

A P t 
370 QUILóMETROS 
Umci ;ovem de Va!pel380S, que 

não Quiz revelor a sua idcn1tl­
dode, chrgou d Cova da lria de· 
J>01$ de peTcorTeT 11 J)<!. em cum­
primento de uma pTomessa, 370 
quilómetros em oiro dias. ape­
niu a<'Ompcrnhada por um velho 
e dedicado criado de l<lvourci da 
swi ca•a - e teve C011• os pais. 
Que a aa1111Tdavam no Santud­
rio, um encontTo comovente. 

«Nin(Juém, ao jazer uma pro· 
messa, ~abe as d!Jiculda<lea que 
M depois para a cumprirmoa» 
- declarou a ;ovem, que apa· 
renta pouco ma•s de vinte anos. 
a um rlJ)órter da ANI. 

EXPOSIÇÃO 
SOBRE AS APARIÇÕES 

E OS VIDENTES 
Num pavilhão propositadamente 

construido para o efeito, foi inau­
gurada uma exposição doc~tal 
sobre Fátima a qual reúne nume-
1'090S documentos fotográficos bem 
como e~talllárla de Nossa Senhora 
e dos vldenl<'s, além de apre~ntar 
uma riqulssima colecção de meda­
lhistlca. 

A ClCP08ição .tol inaugurada , pelo 
Bispo de Leiria. encontnindo-se pre· 
sente•. entre outras individuàllda· 
des. os Dr~ Carlos Vaz e A&ostl­
nho Bar roso, pre-sldente e vice-pre­
sidente do :O.tunlciplo de Vila N0t.-a 
de Our4om e o vereador i'ranci.co 
de Oliveira. 
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NOVAMENTE 
A SORTE GRANDE 
25535-3.000 CONTOS 

VENDIDA PELA POPULAR E CENTENARIA CASA 

' i 
1 CAMPIÃOI 
i 

i 
1 
' 

A mais antiga casa 
de !olarias do Mundo 

1 
i ! .....-... ~ ....................... ............. ................ . 

COMEMORA-SE 
AMANHÃ O «DIA 
DOS HOSPITAIS CIVIS> 
Passa amanhã mais um anlversá· 

rio. o 475.•, do Hospital de Todos­
·os-Santos. orígem dM Hospitais C!. 
vis de Lisboa. 

Para assinalar a da.ta celebra-se 

ANIVERSÁRIO 
DO PRJNCiPE DA BEIRA 

Dodo o excepclonal sentido das 
cerimónias de Fátima universalmen­
te assinalado pela próprio presença 
do Santo Padre e a proximidade da 
dota do aniversário do Prlncipe da 

missa, às 10 horas, na capela do 
Hospital de S. J osé. pelas almas dos 
fundadores e de todos os benfelto· 
res da instituição, que, segundo os 
dirigentes da referida instituição, 
cnão foram apenas aqueles que, com 
os seus leaados e dona tivos. ajuda· 
ram a realizar a nossa mlssão atra· 
vés dos tempos, mas também os que 
pela sua dedicação e competênclu 
nela viveram e trabalharam ao ser­
viço dos doenten. 

DOS HOSPITAIS 
ACIDE."iTE MORTAL - No Roll· 

pital de S. Jo~. faleceu Jo~ Car­
los Lourenço da Silva. de 30 anos. 
que fora vitima do embate do auto­
móvel que conduzia. com um poste 
de iluminação, na Avenida Mar1Jnal. 

D lARIO DA &UNHA 

• se, 6 raz o • '!ILI':& T· •• v lit -=• -..
4-=-.o • 

EMISSORA NACIONAL - l.• 
Proerama - 7: Abertura; 7 e 05: 
Noticiário - Boletim meteorológioo 
destinado à frota de pesca - Pro-
1rama da manhã; 10: Mõslca na 
eatrada; 11: C&rtai dos e spectAculos 
- Música na estrada: 11 e 30: No 
mundo da músico ligeira; 12: Noti­
ciário; 12 e 10: Proarnma de varie· 
dades; 13: Diário sonoro - Rádio 
desporto; 14 e 30: Ritmos modernos: 
13 e 50: A>rCO fria; 14 e 20: Ritmos 
modernos: 14 e 45: Noticiário; 14 e 
55: Novidades em discos; 15 e 50: 
E'l>tebol - Final do Campeonato 
Nacional da 2.• Dlvisão;l8 e 15: Pas­
seio musical; 18 e 45: Domingo des­
porUvo; 19; Rádio Universidade; 19 
e 30: Noticiário reatonai - Cartaz 
dos Espectáculos; 19 o 45: Escolha 
uma canção; 20 o 30: Dlérlo sonoro; 
20 e 50: Rádio desPOrto: 21 e 10: 
Raul Nery e o seu conjunto de gui­
tarras; 21 e 30: Teatro das comédias; 
22 e 05: Solos de Instrumentos; 22 e 
15: Tempo romãntlco; 22 e 30: No­
ticiário; 22 e 40: Música de filmes; 

A TAILAR 
de ANGELO DOS SANTOS 

SILV4 

Roa Dr Gama R:ittoe 33- A 

LI S BO A · & 

FAZ 20 A 30 % A PRONTO 

PACHMENTO EM A RT 1 GOS 

ELECTRODO:-.iSSTICOS AL!M 

DE OFERF.CER BRINDES AOS 

SEUS C L 1 E N TE S. QUER A 
PR O N TO QUER A PRESTA. 

com 

VISITE A TAILAR 

23: Sol e toiros; 23 e 25: Pro1rama 
da noite; 24: Notic:!Arlo; 00.50: OIU· 
mos noticias; 1: Fecho. 

2.0 Proarama - 8: Abertura -
Música portu11uesa; 8 e 30: F• r t• 
em Portugal; 9 e 15: Rádio Univer­
sidade; 11 e 15: Música do oraão; 
11 o 30: Missa transmitida da Só 
Patria·rcnl; 12 e 30: Música do pla­
no; 13: Dh\rlo sonoro; 13 e 20: Solos 
de viola dedllbada; 13 e 30: Quo quCT 
ouvir?; 14 e 20: Concerto pela Aca­
demia de Instrumentistas de Câ­
mara; 14 e 50: 1.• parte da oratória 
d srael no E;giptoit. de Handel; 15 e 
27: Quarteto em ré maior. de Rous­
scl; 15 e 50: Onda musical; 18: Con­
certo de domi.nao: 18 e 33: Canções 
de Moza.rt; 18 e45: Concerto de do­
mingo; 19 e 40: Música de cllm!llra; 
20: Missa do Coroação; 20 e 30: Oh\· 
rio sonoro; 20 e 50: Música de plano; 
21: Recital pela cantora Germana 
de Medeiros; 21 e 18: Música de pia· 
no; 21 e 30: Poemu sinfónicos: :n: 
A história do S'Oldado; 23: A voz 
do Ocidente; 1 e 15: Fecno. 

3.0 Programa - 15 e 15: O pianis­
ta Hans Rlchter - Haaser; 16 e 38: 
3.• acto da ópera «Tristão e Isolda»;. 
18: Junção - com o 2.0 proiirama; 
23: Desdobramento - Ciclo Men-

CAMINHOS DE FERRO 
CAR VAl.HAI. E SOUTO 

Comunica-nos a C, P. que, desde 
llJ do corrente, todas as estacõe8 de 
caminho de ferro despacham mer­
cadorias, incluindo pequenos volu· 
mes ,para Cabeça das Mós-Central, 
carvalhal-Central e Souto-Central. 

Por seu turno, nos Despachos Cen­
trais de Cabeça das Mós. carvalhal 
e Souto expedem-se lgualnient<? 
mercadorias, incluindo pequenos vo­
lumes, para qualquer estação de ca · 
mlnho de ferro ou para qualquP.r 
lGcalldade servida pela camlonage1t1 
combinada, 

No seu próprio Interesse não deixe 
de utilizar este serviço combinado. 

delssohn; 24: Ml11lca sinfónica; 00.50: 
C!Umas noticias; 1: Fecho. 

PBOGRAMA DE TEIZV1Sll0 

12 e 15: Abertura - Telejornal; 
12 e 30: Missa de domingo; 13: Dlo 
do Senhor; 13 e 25: Música de ar­
tistas; 15: Telejornal; 15 e 10: Tar­
de de cinema - «0 Sol da Manhb; 
16 e 4-0: cAs Aventuras do C311ltão 
Cookn; 17 e 31J: OesenhOS animados; 
17 e 55: Passatempo infant.il; 18 e 
25: In!orma(ão desportiva; 18 e 30: 
Poly em Portuaal: 18 e 45: JU\ cn­
tude no Mundo; lD: •rv roral; 19 e 
30: Telejornal: 20: Eurovisão -
Transmissão dlrecta de Berlim do 
programa de variedades «Studlo 
Europa•; 21 e 30: Telejornal - Bo­
letim meteorológico; 21 e 55: TV 7; 
22 e 40: Mrs. Thursday; 23 e 25: 
Domingo desportivo; 23 e 55: Tele­
jornal - Meditação - Fecho. 

A CO M ERCIA L 
-DE -

1\NGELO SILVA & ISAuRA. Lei.• 
com eede 11a 

Rua Dr. Oama Barros, 3·8 
1.ISBOA • 5 

Informa que esta semana Rrão 
entregues os sei1Jlntes brindes aos 
seus clientes: 

António V~rzea 1 

Vale Covo - Bombarral 
Um corte de fato 

Sr . J osé Noto dos Santos 
Fourães - Porto de Mós 
Uma torradeira eléctrlca 

M.• Cristina Maria de Jesus Alvas 
Rua António Luls Moreira, 34·3.• D 

-Moscavlde 
Um quadro paisagem 

Esta semana Inscreveram-se 
116 concorrentes 
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.......................................................... 
1 COMPANHIA ANGOLANA DE AGRICULTURA 1 

i Sedte~. C A D A » t, 
PORTO AMBOll\t - ANGOLA ! 

• ~·~ i i Desde o d ia JO do corrente mês que está a pagamento no f 
t Banco de Angola, em Luanda., e na Sede da Companhia em ! 
i Porto Amboim, o dividendo votado na Assembleia Gera l de ! 
i 26 de Abril findo. ! , 
• Avisam-se os Senhores Acclonlstas residentes no exterior 1 1 ela Provlncla de Angola, que deseja rem efectua r a t-ransfe- • 
•• rência do seu dlYidendo, que deverão apresentar nos escrltó - 1 
• i 1 r os da Companhia em Lisboa. na Rua do Comércio, 56-2.• ' 
! esquer do, até ao dia 15 do próximo m ês de Junho. a relação • 
t da.s acções que possuem, acompa nhada dos respectlvos cupons. ! 
i
1
• Nos escritórios da Companhia em Lisboa, serão prestados ! 

todos os esclareclment-Os. f 
i Lisboa, 13 do Malo de 1961. 1 
f A ADl\flNISTRAÇAO t 

-·-·· · · · - ·-·-·-·-·-· -·-·- ·-~·-·-·-·- -·-···- ·- ... ....•.•. .._. ........... ~ ... -.-· .................... ~ 

l
i 'ii 

Telefone 23860 

i 
! i 

i
l 1~ AD B OA ~ H OO ~ !!; 

IPOGRÁFICOS 

1 l1POGRAFIA ORION, LDA. 1 
i ' i Rua do Pinheiro, 63/65 P O R T O i 
' ! .. ......... .... -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~ 

Beira, Duque de GuimarAes, terá • --- ------------------- ---------------- ----------- ----

~~~~~~~ &&&&~&&~~&&&&&&&&&&&&~&&&&&&&&~&&~ ENCERRA -SE HOJE 
O MERCADO DE ABRIL 

raillo, adiado, realiiando·sc em data 
a determinar oportunamente. 

A comissão organizadora, na Im­
possibilidade de se dlrll(lr a cada 
um neste curto lapso de tempo, pre­
vine deste modo todas as muitas 
pessoas Já inscritas. 

e uuc::;a 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

HORIZONT AlS: ll - Cor~I para 
101\ge; dul'eítuosa; 2> - Espécie de 
térmite; caminho orlado de cas~ 
(pl.l; 3> - Enlaces; Interjeição de­
signativa do estrépldo de desmoro­
namento: margem; 4) - Campeão; 
estendida; também (ant..>; 5) - Re· 
;eltado; 6) - Tinge; dlf!cu\dades; 
7) - A outra vida; nrgola: 81 -
Minto; 9) - Aspecto; montão; no­
ta musical; 10) - Rente; nota mu­
sical; mensalidade; !l) - Desdita; 
embwraça.dos; 12) - Enfcrmiça; 
queima. 

VERTICAIS: ll - Facho; enca­
ram; 2) - Bois selvagens; percepti· 
billdade; 3) - Petróleo; ratar: chis­
te; 4) - Progredir; águas termais; 
reis Cabrev.>; 5> - Empada feita 
de farinha de milho com carne de 
porco; colocar; 6) - Vista; distral­
dn; 7) - Figura; hálito; simbolo 
qulmlco do rádio; 8) - Desl>lda; 
Oltlmn porção do Intestino delgado; 
mesada; 9) - Riqueza; divindade; 
10) - Planta vivaz e med1 rinal 
(pl.>; cavidade subterrânea onde se 
d~~pejam imundices. 

SOLUCAO no PBOBI.EMA 
ANTERIOR 

HORIZONTAlS: ll - Alastrnra; 
2> - Merece; 3) - FMlno: cá; 4) 
- Cal; susto; 5) - Oc: asl; ris; 6 ) 
- Etapa; !ara; 7> - Rola, ánser; 
8) - Eta· aro· lá· 9> - Número: 
bás; 10) ...'... Tm

0

; ra'mpas; 11> - Li: 
bara; 12) - Belisárto. 

VERTICAIS: U - Ar; coeren­
te; 2) - Factótum; 3) - Amai; 
alam; lê; 4) - Ser; apa; eril; 5> -
'l'rlssa; arabi; 6) - Renul; aromas; 
7> - Acos; ino; pra; 81 - Ré; trás; 
baar; 9> - Colrelas; 10> - Pas~ 
ras; p,6. 

DOi\llNGO, 21 DE MAIO 

EXCURSÕES DA C. P. 
Para a excursão do próximo dia 

21 de Maio a Tomar, Barragem do 
Cllstelo do Bode e a Abron!es. por 
ocasião do Concurso dns Janelas 
Floridas, a C. P. põe /\ disposição do 
Público um comb!'io outomotor 
f' lAT de t.• classe, com ar condlc10. 
r.ndo. 

Preço, incluindo almoço e 
transporte por caminho d<t 
ferro e estrada ...... .... 185$00 

Lisboa a Abrantes. e volta 
Csó transporte em cami-
nho de ferro> ... .. .. .. .. .. 65$00 

Bilhetes à venda nn~ ostaç3e~ de 
Lisboa <Santa Apolónla1 e Lisboa 
CRosslo>, nas Agências de Vla!(ens 
autorliadas ou na Empresa Geral de 
Ttansportes <Rua do Arsenal n.> 
lZll e nos Despacho• Centrais do 
Caminho de Ferro, em Lisboa. 

CIDLA 
COMBUSTÍVEIS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, S.A.R.L 

PRAÇA MARQU~S DE POMBAL. 1, 8.0 

LISBOA 

Capital 
Reservas 

Adivo Imobilizado 

200 mil contos 

188 mil contos 
a25 mil contos 

AUMENTO DO CAPITAL PARA 250 Mil CONTOS 

Autorizado por portaria do Ministério dos Finanças de 21/4/67 
publicado no Oiório do Governo, Ili Série, n.º 103, de 1/5/67 

1) As acções d a presente emissão destinam-se aos consumidores de GAZCIDLA. 

PROPAOOLA e aparelhagem cl USOGAS». 

2) O prazo para subscrição teró inicio em 15 de Mato corrente e terminor6 em 31 do 

t'ftesmo mis. 

3) As condições de pagamento serão i 

20 % no ado do subscrição (ou seja, de 15 o 31 de Maio); 

40 % novçnta dias depois da primeira prestação (de 15 o 31 de Agosto); 

40 % noventa dias depois da segundo pre stação (de 15 o 30 de Novembro{. 

.C) As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e são oferecidas à subscrição a 6.500$00 cada . 

5) Os tftufos agora emitidos jó terão d ireito ao dividendo correspondente oo segundo 

semestre de 1967. 

6} Nos termos do ort. 6.0 dos estatutos sociais, as acções desta emissão darao aos seus 
possuidores o direito de preferência em futuros emissões. 

1) A subscrição, sujeito o rateio, tem o limite môximo de 10 acções por interessado. 

8) A subscrição seró aberta a o público consumidor nos escritórios da CIDLA em1 

LISBOA- Rua Bra ancamp, 11, 6.º 

PORTO- Praça O. João 1 (Polócio do Atlântico} 

COlMBRA- Rua Mário Pais, 16 

cios seguintes bancos 

BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAl DE LISBOA 

BANCO FONSECAS & 8URNA"t 

BANCO LISBOA & AÇORES 

MNCO PMO & SOTTO MAYOR 

8AflfCO PORTUGU~S DO ATlANTICO 

BANCO TOTTA·AtlANÇA 

COMPANHIA GERAL DE CR~DITO PREDIAl 

PORTUGUES 

CR~DIT FRANCO-PORTUGAi$ 

e na• auu dependência• em todo o Pa is 

F.ncerra·se hoje o Mercado ci. 
Abril. mostruário do artesanato, 
da cullnárla e do folclore naclo· 
nais. que com assinalável êxito es· 
teve potente ao público no recinto 
do museu de Arte Popular, cm ~e­
lém. 

As 23 horas será .sorteado o con­
curso cConheça a sua terru. 

FALHOU 
O ALICIAMENTO 
DAS P O P U L AÇ õ E S 
DE CABINDA 

PELO M. P. L. A. 
LUANDA, 13 - cO aliciamento 

das populações de Cabinda pelo 
M. P. L. A. - ou Movimento Popu­
le1r de Libertação de Angola - ta­
lhou espectacularmente» - escreve 
o ve9P0rtlno e Diário de Luanda», 
em crónica do seu enviado espec!lll 
ao distrito mais setentrional de An• 
101a. 

«Provam-no de forma Indesmentí­
vel - acrescenta o jornal - os po­
vos Jé regres"8dos e as dLCiculdades 
que os i:uerrilheiros encontram 
sempre que pretendem actuar cm 
Cabinda. 

De resto - conclui o enviado es­
pecioal do «Diário de Luandu -. a 
activldade dos terroristas do M. P. 
L. A. es!A circunscrita nequele di s­
trito a uma zona limitadlss1m11, na 
área de Slln i;a Mongo. permane~n­
do o resto do distrito absolutamen· 
te calmo1. - ANL 

sou 

OS T. A. P. INAUGURARAM 
A CARREIRA 

ENTRE LISBOA 
E BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 13 - O aviiio 
dos T. A. P., com os convidados do 
voo Inaugural Lisboa-Buenos Aires, 
cheaou, ontem, ao principio da tor­
de, ao Aeroporto de Ei~iz.;i, depois 
de escalar o Rio de Janeiro. 

De tarde, o General França Bor­
ges, presidente do Município de Lis­
boa, depôs um ramo de 1lore1 no 
monumento ao General S:m Martin, 
segulndo·~e a visita ao Munic!plo do 
Buenos Aires. 

A noite o depois do jantar num 
restaurante, os convidados assisti­
ram a um espectâculo de varieda­
des. 

Hoje, o General França Bor1es 
depõe flores no monumento aos Pio­
neiros da Aviação Argentina. Mais 
tarde os convidados dos T.A.P. ass.ls· 
tem a corridas de cavalos no hlp6-
dromo do J ockey Club e, à noite, 
será servlM. umn ceia em La Boca. 
- ANL 

NO ANO CONSAGRADO 
AO TURISMO 

INTERNACIONAL 

MAI S FACILIDADES NAS SUAS 
DESLOCAÇÕES A MAD~ID 

Pelo comboio automotor 
cLISB04 · EXPRESS0 1t ·-tR) 

Salda de Lisboa .. ............ 9.411 
Chegada a Madrid ..... m.. 19.00 
Salda de Madrid ............ . Jo.4f> 
Chegada a Lisboa ........... 19.40 

ur~ões diárias 
Serviço de restaurante e b:U 

Assentos confortavela 
Ar condicionado 

O CAMINHO DE F E RRO 
AO SERVlCO DO TURISMO 

Infonne • se nas estacões de 
Si>nta Apolónlit. e do Rossio • 
na:- !\gênclas de Viagens autort· 
Zcauas. 
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A situação em Hong-Kong 

OS DIRIGENTES CHINESES 
apresent aram uma lista 
. de exigências e reivindicações 

I 

às autoridades inglesas 
HONG KONG. 13 - Os d1rlacnles 

esquercilslas da comunidade chine­
sa atecta, a Mao TséJruni apr<.'St'n­
taram hoje uma lista de exiaênccas 
às aut.oridades inglesas, no tercem> 
dia de manifestações consecutiva.> 
no bai"ro de Kowloon, em Hoog 
Kong. 

Enquanto o Governador Sir Da· 
vid Trencb os recebia, milhares de 
manifestantes lançavam foao a um 
edifício público. 

Durante o dia, grupos de Jovens 
manifestantes chineses voltaram a 
desafiar as forças da Policia provo­
cando incêndios e virando automO­
ve1s nas ruas, mas à hora de come­
çar o recolher obriaatórlo reama­
ram-se menos incidentes do que nos 
últimos três dias. 

Mais 12 pessoas ttnha.m sido pre• 
sas até ao principio da noite, ele­
vando a 270 o total de prisões. 

Um helicóptero da Pollcta sobre· 
voa o bairro onde foi decretado o 
r~olher obriaatório, para assinala.~ 
quaisquer novos focos de violi!ncla. 

Acusações da Imprensa 
Um informad<>r da Policia des· 

mentiu que os manifestantes ch•nc­
ses tenham lançado ucocktailsn Mo· 
lotov contra a Policia, mos trOs cdt· 
fícios g:ve•namentals foram incen­
diados num balrM de refugmdos 
chln~ses. 

Oe recontro mais vtolento ocorreu 
próximo de San Po Kona. onde uma 
enorme multidão hostil bloqueou a 
rua .em dois pontos, num deles com 
um carro carbonizado e noutro com 
uma fogueira no melo da rua 

A Policia carregou sobre os de­
sordelr •S. lançando bombas de a:l.s 
lacrlmoi:éneo à medida que avan­

ça,-a. 

Entretanto, a Imprensa pró-comu­
nista de Hong Kong acusa o Go· 
verno de ter transformado wna 
questão sindical numa cperseguição 
contra os t.rabalhadores• e diz que 
Sir D:wid Trcnch é 0 arande c:ul· 
pado. 

A Federação dos Sindicatos de 
Hor.g Kong publicou ontem à noi· 
te uma lista de reivindicações cxi· 
i;•ndo que " Governo faça uma coo­
fü<ão de culpa e peça deculJ>a à 
pOpulaçiio ch111esa, acabe com a N!­

p:essão dos trabalhadores. liberte 'lS 
manifestantes presos e castigue os 
funcionários respansáveis por essas 
prisões. - ANI. F. P. e R. 

FAI ÇAL ACUSA 
NASSER DE NÃO CUMPRIR 

OS ACORDOS 
LONDRES, 13 - O Rei Faiçal da 

Arábia Saudita, em visita oficial a 
Londres, considera Inúteis quais· 
quer conversações de paz com Nas­
ser, «pois 08 acordos assinados ho· 
Jc seriam desrespeitados no dia se· 
aulntu. 

Falando aos Jornalistas, num ai· 
moço que lhe tol oferecido pela 
A._•oclação da Imprensa Estrangeira, 
o monarca a~escentou: 

«Nunca recusei um encontro com 
Nass.,r, mas Importa que o mesmo 
conduza a algo de prático e não a 
oco:do.s sem valor de um dia para 
o outro. O povo da Arábia do Sul 
deve poder escolher. por si P'"Óp:io, 
o que mais lohe convém, e ninguém, 
nem eu nem Nasser, tem 0 di.reill 
de intervi ··• - ANI. 

................................................... 
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LUAS E MARtS 
LUA NOVA - Preia-mar - 0 11 

manhã, às 6 e 51; altura, 3,4: de 
tarde, às 19 e 20; altura, 3,6. Balu· 
-mar - De manhã, às 0,21; altura, 
1,2: de tarde, às 13,32; altura, 1,5. 

PREVISÃO DO TEMPO 
Céu multo nublado. Vento mod&­

rado de sudoeste; per lodos do chuva 
ou aguaceiros e posslbllldado de 
trovoadas nas regiões montanhosas. 

FARMACIAS 
DE SERVIÇO 

TURNO O 
União - Est. de Senflct 592·'94 

- Tel. i000!12; Alegria - Es1.r dt 
Benfica 180·A·8 - r eL 780511: Can· 
to - Est. das Laranjeiras 202·8 -
Tel .80841; Bapt1si. - R. Frenc:sco 
Tomás da Costa. S-C - 'fel 711873; 
Central do Lumiar - R do Lumiar 
77 - Tel 790480; Douro - Al das 
Linhas de Torres. 93-A·B - Tel 
791131; Zll - Av da lgre1a ll·D -
Tel 711780; Roma - Av de R">mL 
85-B - Tel 772466; S J Jão de Deus 
- R. Pedro Ivo. l·A·B - Tel 
725140; AlcAntara - Av da Rep)· 
bhca. ' 4-A (junto • Entr~ampo>fol 
- Tel 771379; Vale - Av Ml"1ub 
de Tomar 45-49 - Tel 773043. )t 1· 
va - Av Duque de Avtla 125 -
TeL 45225: S Sebastião Ida• - t:. 
de S. Sebastião da Pedrei.ra 1-9 -
Tel 48642; Sousa Martins - R. Sou· 
sa Martins. 2' 1ao Matad·>UrlH -
TeL 553468; Ztra - P das casas !'lo-

12/Mal/61 5/Moi 67 Desvio% 

108,3 
107,9 
1311.7 
96,l 
1~$ 
98,5 

1107 
111.9 
96,7 

111,7 
111.2 
142.5 
100.4 
107,6 
10~.2 
115.0 
116,5 
98,0 

-3.0 
-3'.0 
-2,0 
-4,3 
-2.ll 
-1,7 
-3,7 
-3.9 
-1,3 

vas. lote 66 Loiu EsquP:oa < t..:en 
~o - 8d11r~ da Enca·,..acã 1 
J88172, Higiene - Rua B 4. Lote 4J 
10hva1~ Sult -1e. Jlll!U;,6.:. l'di.1u 
- Rua 2. Lote 823 11unto a l!:st. oe 
Mos c • v 1 de 1 Olivais Sul - Te&. 
388711; Freitas - R. Zóf1mo Pedro­
so. 11-13 - Tel 381136; Banha -
.Est. de Chttao. 173·175 - Tel 382241; 
Frazão - R. da Cruz de Santa .\po­
lónia. 90-92 - Tel 847019; Zller -
R. de S Tomé. 54·56 - 'fel 862835; 
Cenval da Penha - R. Penha da 
~·rança ~HIO - fel. 849245; L.uzmar 
- R. Joãu do Nascimento Costa. 16-A 
là P1chele1ra > Tela. P. P. C 728396' 
·720703; Garantia - Av. Padre Ma• 
nuel da Nóbreg~. 5-A·B là P. do 
Areeiro> - TeL 727300; Imperial -
Av. Guerra Junqueiro, 30·8 - TeL 
726860; V1tálla - R. Moraia <;oarea. 
66·1\ - Tel 848011; Pancada. Ld.• 
Sue - R. Rebelo da Silva. 11 - Tel. 
43340; Confiança - Av. Almtrant.e 
Reia. 46 - TeL 42453; Salutar -
Rua 8 , 75-A·B. Bairro da Liberdade 
- . ·L 6836!14; Pmto - R de Cam­
poltde. 11 - 'fel 682610; Bntâ111ca -
T . da U:gua da Póvoa, 5-B - Tel. 
689250; Lobel - R. de !ntantarta :6 
98·8 - Tel 6811807; Umio - R. Sa· 
raiva de Carvalho. 119 - 'fel 663643; 
Albano - R. da Escola Politécnica. 
59 - Tel. 326750; Moura - T. da 
Memória ~ - TeL 630944; 8 10Utar 
- R. D João de Castro. 27·8 - Tel. 
638824; Correia de Azevedo - R 
Lu1s oe Camões. 42·8 - Tel. ~ 
Bairrao - R. Prior do Crat.o, 25 -
TeL 681321; Andrade Ribeiro - Av. 
Infante Santo. 66·8 - TeL 666971; 
Eduardo A César - R. das Tr1nae 
102 - Tel 662631; l\!01 Te1xe1ra -
R. ç., dos Negros. 115 - TeL 
679961; Fernandes - R. de S. Jost. 
187 - TeL 326476; Azevedo. F11bo­
P. D. Pedro IV. 31 - Ross!<> - Tel. 
'7478 - A -

.... . . . . . ...... . .... . . . . . . . . ........ . ... . . ... ... . . .... ... . M • • i T R A N S P O R T E S C A S A 1 S, L DA. i 
i AVENIOA RODRIGUES O~ F REITAS, 121 f 
i ' Telefones: 54061 e 54062 - P O R T O i 
i Uma organlzaçào ao serviço da Nação - em mudanças - ! i Transportes no pais e estrangeiro, com camlons devida-
•.· mente apetrechados, para realizar o transporte de máqu1- ! 
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SOUSA LOPES & MONTEIRO, LDA. i 
AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS, 121 

Telefone, 52517 - PORTO 
Mosaico Porcelânico (Clnca> - Azulejos padrões !nédltos ­

LOIÇAS SANITARIAS - As ml!Js modernas 
- DISTRIBUIDORES-

CDIE.'J'IOS - LJZ - TEJO e CABO 1\10~DEGO 
To-•o;. o;. materiais de Construção 
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OIARIO DA MANH"-

.MPÉRIO , 
REAFIRMAÇ ÃO 
DA POLiTIC A 
TRADICIONA L 
DA ÃFRICA DO SUL 

GRANDE VITORIA AEREA UM GRANDE nLME 

! O !~co~~l~N!~~úme· 
dos 

sobre 
norte-americanos ro wm cor.rido ao Império, não se 

cansa de aplaudir o maior filme de 
LONDRES, 13 - O Governo da 

Ãfrlca do Sul não tem a i ntenção 
de aJ4.erar a sua politlca tradicional 
- de?Clarou o Embaixador Dr. H. 
O. Luttls cm di1C".ir90 na Socledn· 
de dl!. Afrlca do Sul. em Londres. 

a zona de Hanoi ! 
espionagem do ano: aO Meu Funeral 
cm Berlim». Com uma grande cria· 
ção ~ Michael Cainc, no papel em 

Referindo-se ao discurso de ~'e· 
vcreiro de 1966. no qual o Prlmtl· 
ro-Ministro Baltl1aznr Vorstcr de· 
clarou que a Afrlca do Sul eslava 
«em vias de entrar no Mundo», 
Luttl.s acentuou: 

«Esta declaração foi, na altura, 
Interpretada como Indicativa de Im­
portantes alterações cm pollll ca -
mas apenas no que se refere ao des­
porto e à melhoria de relações com 
out ros palses afr.csnos, o Prlmelro­
·Minlstro foi, allàs. perfeitamente 
claro..., - ANI. 

NOVO PRIMAZ 
DA IGREJA 
ORTODOXA GREGA 

ATENAS, 13 - O Arcebispo J e­
rónimo Kotsonis, de 62 an05, cape· 
lio do Rei Constantino, ~ o novo 
P.rlmaz da Igreja Ortodoxa greaa -
confirmou hoje o soberano. 

Kotson1s é um dos prelados mais 
conhecidos do pais e, além de cape­
lão de Constantino, foi também pro­
fessor de Direito Canónico na Fa­
culdade de Tcoloato da Unlver~ida­
de de Salónlca. 

Era um dos t rês condlda.tos es­
colhidos pelo clero arego para sub.,· 
tJtulr o Arcebispo Chrysostomos. 
atingido pelo limite de ldnde. -
ANl. 

SAIGAO, 13 - A Força Aérea 
norte-americana abateu hoje sete 
• Mig.sn <ou talvez nove) sobre a ca· 
pital do Vietenão do Norte - anun­
ciou em Salgão o informador mill· 
tar dos Estados Unidos. 

A vitória aérea de hoje foi a 
maior que os j:stados Unidos con· 
seguira.rn na guerra do Victenão. 

Em Janeiro, o Coronel Robin 
Olds chefiara uma esquedrilha que 
abateu set~ cMigs». Mas hoje con­
sidera-se provável que tenham sido 
abatido> nove. 

Os cPhantom }'-4C» e cF-105•. 
•dos da Tailândia, encontraram pela 
frente os cMlgs-17». du rante os s eus 
ataques à região de Hanoi. 

A avmção americana efectuou on-' 
tem um tola! de 126 ataques contra 
o \"ictcnão do Norte e os plkitos 

NA RONDA KENNEDY 
HORA ccH» MARCADA 

PARA ~TA NOITE 
GENEBRA, 13 - A um dia ape· 

nas do tempo da Ronda Kennedy, 
a situação continua. a ser tensa e os 
resultados t.otalmentc i.ncert.os. en­
quant.o que os representantes dos 
Estados Unidos. por um lado. e do 
Mercado Comwn Europeu, pelo ou­
~ro. lutam contra o tempo, tentando 
um acordo de última hora para a 
redução das tarifas alfandegárias. 

Voe connosco 
directamente 
para Roma 

aaente ~reto, esta obra de GuY 
oomunlca.ram te~ cnusado lmportan- , Hamilton, inteiramente filmada cm 
tes cstrago8 cm quartéis, armazéns ! Berlim, classifica-se fàcilmentc CO· 
e comboios de camiões. mo um filme fora de série. Nele t u-

Os bombardeiros norte•amerlca· do se conjuga para Que o especta· 
nos vollarnm ontem o atacar os cen- dor 0 niio esqueça: a emoc:ão, o 
t.ros lndU&\rlats ;,.crto de Hanot e nmor, a surpresa, o imprevisto, o 
l:mçaram grande r1úmcro de bOm· violência. E durante 0 desenrolar 
bns numa área, a sei~ quilómetros e ~ da pellc:ula, 0 público não se fadiga, 
melo do ccnt.ro da oidadc. ~ segue cm crescente emociio e tam-

Os bombardeiros «Thunderchleb bém com um sorriso a movlmen-
co... bases na ToUAndia tomaram lação das personagens. :t que cO 
parte no ataque, que deixou Hanol ~ Meu .Funeral em Berlim» nada tem 
coberta por uma nuvem de fumo ~ de tétrico. :t um filme realizado 
negro que se elevava a maJs de 450 com uma elegância impar, de uma 
metros. . subtileza agradável e apaixonante. 
_Três cnças-bornbarde1ros de ~ac· Eva Rcnzi, berlinense de vinte 

çao do Exército do Ar ameri~a- anos, secunda Michael Caine. do 
no _foram ontem abatidos no V1e- ccaso Ipcrel!n E os dois formam um 
tooao do Norte, onunc!a o eomu- r ue vaioriza extraordlnàría· 
nicado d_o alt.o comando americano ':::e~ 0 filme. 
cm Salga-0 Batendo crécords» de receita em 

Os três .aparelhos participavam todo 0 Mundo, 10 Me-J Funeral em 
cm novo c.aldlt visando objectlvos B Um L" boa 0 mesmo 
no.s arrabaldes de Hnnoí, entre os er. • se~e e:n is • 
qualf um depóslt.o situado 8 6 qul· caminho. J a está. na sc~.la sema· 
lómétros ao norte da capltal norte· na e a sua carreira antc,·e-se l onga, 
-v!etcnamlta. M:i!s 30 norte. 0 uns pois a obra de H!imilton levanta ca-
100 quilómetros de Hanol, os aviões da vez. ~a maior onda entusiasta 
americanos bombardearam um gru- entre o publico que aprecia bOm 

pode rompas de lançamento de to- ;:cl:;n:;e;;;;m;;;;a.õiiii--=:::::====:::;=~ 
guetões 1Samt. Às 3 da tarde 

Os altos comandos americanos i n· e 9,30 da noiUI 
formam que no dia 10 um barco 
americano se Incendiou devido a Telt. 50595 Maiores de 11 a n· s 
ter sido atingido pelos obuses lan· AVENTURA E ESPlONAGEM1 
çados de um outro barco que trans- Flint, perigo supremo 
portava armamentos para ns uni· com James Coburn, Le. J. Coob 
dadcs do cFNLn. ao 19.rgo de PhU a Jean Hale 
Vlnh. - ANI, F. P. e R. 

ou passando por Barcelona e Nice 
Se são urgentes as razões que o 
levam a Roma, chegará ràpida­
mente com a Pan American. To­
das as TERÇAS, QUARTAS e 
QUINTAS-FEIRAS de manhã 
temos voos directos para a Ci­
dade Eterna a tempo de aprovei­
tar ainda o resto da tarde . 
Mas se não tem problema de 
tempo, porque não utiliza um dos 
nossos Jactos diários para Roma 
que fazem escala em Barcelona 
e Nice? 
Aqui lhe damos uma sugestão: 

primeira paragem na capital da 
nobre provinda espanhola da 
Catalunha, com visita ao San­
tuário da Virgem Negra em 
Montserrat. Repouse um pouco 
na Costa Brava e, continuando, 
siga depois para Nice e ao en­
contro das praias, mesas de jogo 
e todo o encanto da Côte D' Azur. 

Quer escolha o voo directo quer 
faça paragens, terá nos nossos 
Jactos um serviço de superior 
qualidade e refeições servidas 
pelo Mrxim's de Paris. 

Consulte o seu Agente de Via­
gens ou a Pan American em 
Lisboa - Praça dos Restaura­
dores, 46 - Serviços de Reser­
vas, Telef. 362591 (5 linhas) 
- e sentir-se-á bem sabendo que 
escolheu o melhor para viajar. 

A Linha Aérea de Maior 
Experllncla no Mundo 1 
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Eitrcla·ae no e~!n10 Teairo 
Estrcl4 que e.r!stlu 714 Eatrelo, 
4 cctriz Luizci Durúo que h•i 
meio aécuio pia«i oa pakoa por· 
tugueaea. 

Companhelr«i dedicado do po­
pular 11rti1t11 Augiuto Coata 
(Codln/ia) tem deJcmpcnhado 
centos <U papéis cm comédias 
e rc11fsto1 e a bulo hoje, é um 
elemento apreciado da cena po,.. 
tugcu:aa. 

'f~l\1'1tOS 

(Maiores de 12 anos) 
VASCO SANTANA - A.a 16 e às 

21,4!i - 1Boca1tc. alma sem mun· 
do•. 

CAPITOLIO - ÀS 16, 20,45 e às 23 
- cDuas pernas... 1 milhão•. 

VILLARET - Às 16, 21 e às 23 -
«Assassinos 11..'<SOCiadou. 

A D C - As 16, 20.45 e às 23 
«Sete collnan. 

ll1ARIA VITORIA - Às 16 e às 
21,4G - «António Marlnht'irot. 

CASA DA COMtDIA - As 22 -
• Aa cartas de Soror Maru1nna 

MONUMENTAL - Às 16 e às 21,45 
- «A Promessa•. 

C I NEMAS 
fM:1 1u1,.,. ft•· 11 nnm~l 

IMPERIAL - A.a 18,30 «Pino-
chion. 

CINEAit'rE - Às 18,30 - l\A es­
po<l11 era a lei», 

( Malort!S d o 12 anns) 
S. LUIZ - Ali 15, 18,15 e 21,30 

«A Irmã Sorriso». 
S. JORGt: - Aa 15,16, 18.15 e 21,30 

- «A maior história de todos os 
tempos•. 

ALVAl..AüE - As 15.15 • às 21,45 
- •A Irmã Sorrtaot. 

CONOt:S - As 15,15, 18.15 e 21,30 
- •O erlto de euerra dos coman­
ches•. 

OD!lON - ÀS 15,15, 18.15 e às 21.SO 
- •Quando tu não estás». 

AVIS - >.. 15,30, 18,30 e às 21,45 
- cSe tu não ex1sti~st. 

.EUROPA - ÀS 15,30, 18,30 e às 
21,45 - cQuando tu não estás•. 

ESTUDIO 4ff - As 15,30. 18,30 e às 
21,45 - .O espião sal h nove•. 

POW'l'.EAMA - As 15 15, UU5 e 
21,:SO - cA aventura está ao la:­
go•. 

ROlllA - ÀS 15,30, 18,30 e às 21.45 
- cKlss, Klss, Bana. Bani>. 

IMPERIAL - As 15 e às 21 - cA 
,llrandC' corrida à volta do mundo•. 

JARDIM - ÀS 15 ... a1 - cMu. 
lbercs e recruto••· 

ARCO IRIS - A.a 15 e às 21 -
«Taiuro o da força bruta• e •De>. 
espingardas esperam». 

IDEAL - As 15.15 e 21 - «A últt· 
ma jornada» o «Nilo sou crlml· 
noso•. 

• 1tfaltll'CN d11 l'J llllUN) 

MUNDIAL - As 15,15. 18.15 e •s 
21.30 - cA provocadora.. 

ESTOl>IO - AI 15.~0. 18,30 e l9 
21.45 - cMudar de vida•. 

MONUMENTAL - ÀS 1515, 18,30 e 
às 21,30 - cO desl>Crt.'\l' do amor». 

TIVOLI - ÀS 15, 18,30 e às 21.30 
- cFllnt, perl110 sui>remot. 

REX' - As 15 e· às 21.30 - cOOl/4 e 
os blklnls de oiro» e cUma tlha ., 
voe+•. 

IMPtRlO-As 15.30, 18.30 e •• 21.SO 
- cO meu funeral em Berlim• 

CHIADO TERRASSE - As 15 e às 
21 - cAruia de vlven. 

RESTELO - As 15 e às 21.30 -
cRitflll cm Paria. 

EDE.N - À~ 15.15. 18.30 e às 21.30 
- 1Um homem chamado Adão•. 

OLtMPIA - A.a t4 e às 19 - cO 
ftlho de Slndbad• e •Esta mulhe~ 
matout. 

LIDO - ÀS 15,15 e às 21,30 - «Os 
ambiciosos». 

LYS - ÀS 15 e às 21 - •Quarto 
para doln. 

PARIS - As 15 e às 21 - cUm ho· 
mem e uma muthert e «0 mundo 
de Henry Ortenb. 

CtNEARTE - A. 111.15 e às 21.45 -
«Perseguição tmpledo11111. 

ROYAL - As 15 e às 21 - cNão 
me -.wlcm !loreS». 

~ l\1PERIO ~ 
15.15, 18,30, 21.SO 

2.• Semllna 
M 17 anos . . 

>"'"C"' Jwc,,uc:n>"r.""' 

A eapumoaem lnad11 
maC1ÍltP<I rmante oo ch•tmo 

O meu funeral em Berlim 
Um filme dt' Gu• ff1mtltna 

ESTÚDIO , , "l0-18.30-21 45 
1 \11 17 llDOll) 

4.• SEMANA 
Um ftlm• p0rtua1111 de <''­

tnr...,,odonal 
MUDAR DE VIDA 

Realização de Paulo Rocha 

EDEN A. 15.15. 18.30 
e 21.30 

Maiores de 17 anos 

Um homem chamado Adão 
A conaograç4o do motor génio 
do c~ctâculo da aciuolldode 

Sarruny Davis Jr .. Louis Samstronii. 
Pctcr Lawford. Frank Slnatra Jr .. 

Not Adderley, Ossle Davis. 
<"lccly Tyson 

ODt ON 
3262lJ3 

As 15,16, 18,15 
e 2130 

Ma !ores 12 anos 
O arondc cantor RAPHAEL em 

Quando tu não estás 
Uma luatórlo de amor - Lindas 
ccnç6e1. COLORIDO 

SÃO JORGE HOJE às 15. 
18.15 • 21.30 

A MAIOR BISTóRIA 
DE TOOOS OS TEMPOS 

e<>n• Moz Vem S1100t.0 

'l'eL Sal 54154 
Pia !141 '>3 



NÃO FOI POSSIVEL ORGANIZAR -
A PROCISSAO DAS VELA S 

Eis um facto Inédito: a excepclo­
nal aglomeração de peregrinos Im­
pediu que ontem à noite se orga­
nizasse a tradicional procissão das 
ve~a~. Por toda a parte, tora do San­
tuário, circulavam peregrinações 
com u velas acesas. Porquê? Fora­
·U..:s impossível abrir caminho até 
à irande esplanada que vai da Cruz 
Alta b escadarias da Baslllca. 

Na noite de 12 para 13 de Maio 
de 1967, Fãuma foi uma floresta de 
fogo. Quantas vela11 se acenderam? 
Jmposslvel dizê-lo; mas, não será 
exagero afirmar que FáUma foi llu­
mlnada por mais de um milhão de 
luzes. Em todo o caso, o que é cer­
to, absoluta~nte certo, é que o nú­
mero de peregrínos reunido em Fá­
t!Jna ultrapassara já, à mela-noite 
do dia 12, um milhão - na sua 
maioria, na sua esmagadora maioria 
peregrinos humildes, cheeados a pé 
ou nas camionetas que vieram de 
todo o Pais, desde Trás-os-Montes 
ao Algarve. 

Nunca a Cova da I ria conheceu 
uma noite semelhante - aa condi­
ções climatéricas não loararam, nem 
um só momento, provocar a mlnlma 
hesitação entre os pere11rlnos apes&l' 
da Idade de alguns deles. 

Que exeraordinárla afirmação de 
Fél 

\ 

N oile de Vigília 

O CARDEAL 
COSTA NUNES 

pres idiu 
a uma concelebração 
de lodos os cardeais 
e bispos presenf es 
Noite de vigília pedindo a paz 

para o .Mundo. Noite de v1gilla =· 
piorando à Virgem do céu a paz 
para Lodos os homens. FC'll, de Lacto, 
uma noite autênUca de fé. 

No vasto :.anwario da Co~a da 
Iria rezou-se e entoaram·$0' clnbcas 
de louvor à Virgem desde o llln da 
p1oclssão da" vela.a até à primeira 
concelebração na Basílica. 

Sacerdot.es, pelos alU-Ialontea, le· 
vavam os fiéis a orar pela M.:nsa­
gem de Fátima. 

Era já madrugada quando come­
çou a chover, a chover intensamen­
te Os peregrinos que se espalhavjlm 
pele vasto recinto, não arreda~an\ 
pe. Havia um motivo, mais do que 
qualquer outro, possivelmente, que °" levava àquela persls!êncla: terem 
um bom lugar para verem de perto 
o Papa Paulo VL 

Melo milhão de peregrinos 
comungou durante a noite 
Durante toda a noite, dezen:.s e 

dezenas de sace rdotes confessaram 
muitos milhares de pereerinos, ten­
dC'I sido celebradas numerosas mls­
s;is na capelinha das AparlçC.es por 
)ladres espanhois, americanos, nle­
mães, franceses, italianos e ingleses. 

Eram 6 horas quando, na Ba~lli­
ca o Bispo de Malange e mala doze 
sncerdot.es concelebraram. Depoi.s, 
nC'I altar exterior da Baslllca, o Car­
deal Legado presidiu a u ma conce­
),•braçio, na Qual participaram to-

dos os Cardeais e Bispos presentes 
n·1 Cova da Iria. 

No momento da comunhão. &Pro· 
xlmaram-se da sagrada mesa mui­
tos milhares de peregrinos - ce­
gundo os cálculos, cerca de melo mi­
lhão - tendo a sagrada partícula 
sldc mlnlstrada por cerca de qua-
1enta sacerdotes durante m111S de 

cinco horas; desde as 6 até depois 
das 11 horas. 

O avião papal sobrevoou Fá­
tima saudado pelos fiéis 
Quando o avião dos TAP, que 

dtosde Roma condU7.la o Papa Paulo 

Vi. cruzou o céu de Fátima, a cnmi. 
nho do Aeroporto de Monte Real, 
um lenço acenou para o espllçl; e 
foi o bastante para que milhares e 
milhares de lenços brancos acenas­
sem também para a aeronave. 

Foi esta a primeira saudação da 
terra portuguesa ao pastor máximo 
da cristandade. 

:r m 

O SANTO P ADRE 

Ll)CIA AOS FllHS 

->MILHOES 
DE PESSOAS 
ASSISTIRAM , 
ATRAVES DA TV 
' , 
AS CERIMONIAS , 
DE FATIMA 

É difícil fazer um cálculo, mes­
mo apto.rimado, acerca <to númrro 
doa q ue ontem viram cu cerimónia• 
no Saiauárto de Fátmia, e assistiram 
c\1 "ária• fase• da visita do Papa a 
terra 1><>rtuguesa. 

Quan&01 1er111m au!stido a tuao 
perante os pequenos récrann de sucu 
casa. ou em recintos públicos? 

As imagena televisionad48, a do­
cumentar a Grande Peregrinação do 
Século, chegaram a todos os recan­
tos do Pala, e li maior J>01'te doa 
pai$es da Europa - ! e ainda aoa 
Estados Unidos da América do Nor­
te, atravé1 do satélite artiftcla!. 

Foram mllnõe1 - muitos mil.hões 
- oa que puderam "er a grattde 
;ornada de fé ontem vivida na cova 
da Iria e o carinhoso acolhimento 
diSJ)etl$ado ao S'anto Padre. 

Se 1e conram J>Or milhões os que 
assistiram da 1olenc1 certmóntu 
1ea!izadas em Fátima, conforme no­
tícias che11ada1 li nossa Redacçao 
oriundas da Eapanlta, da Franca, da 
I tália, BHgica, Alemanl111 Octdental, 
Irlallda, Luzemburgo e Holanaa, ca­
be aqui uma palavra li Rad10televl­
são Portuguua, que tornou pouível 
a transmüsão em directo - dude o 
momento em que o rCaraoe!le. da 
T. A. P., aterrou em Mon.1.e Real, e 
dele aaiu a figura ucel.!a de 
Paulo VI, até ao fim das cer1m6nia1 
em Fátima - para o que mobilizou 
todos 01 recursos técnicos e hum.a­
.nos, utilizando o total de l!I c4ma• 
ra.t, carroa de exteriores, 2 nelícóp­
teros e cerca de JSO pessoas. 

Foi iusim posrivel, aliando um es­
forço a um l.rito, dar a conhecer ao 
MWldo, no pre~o momento em que 
decOTTia, ci grandiosidade de um 
czcontecimenlO aue já é histórico. 

As ímagena da R. T. P.. de boa 
qualidade técnica, foram, nos mai.t 
pequenoa pormenores, um documen­
to ·vivo que os teleapectadorea não 
oltndarão. 

NOVA IORQUE. 14 - Do:rante 
três horas consecutivas, em 
transmissão dlrecta, a s três prin­
cipais estações de televisão nor­
te-americanas - a ABC, a NBC 
e a ces - apresen taram, ao 
público da América do Nor te, a 
reportagem da peregrinação d e 
Sua Santidade Paulo VI ao San­
tuário de Nossa. Senhora de Fá­
tilna. 

Mais tarde, as estações volta ­
ram a transmitir vários progra· 
mas sobre a presença do Papa 
na Cova da Iria, num total de 
emissão super ior a sete horas. -
ANL 

LEM B RANÇA 
DO CORPO NACIONAL 
DE ESCUTAS 
O Corpo Nacional de Escutas, ten. 

do à frente os Srs. D. J osé Lencas­
tre e O. J osé Pau!o Lencastre, es­
teve na Casa dos Retiros, fazendo 
entrega a Sua Santidade de uma 
linda caravela de filigrana de pra-

14-V-1967 

DENSA MULTIDÃO, 
OVACIONOU O PAPA 
NO REGRESSO A ROMA 

ROMA, 13 - Paulo VI chegou a 
Roma às 22 horas e 32 minutos, de 
rearesso da sua pereerlnação a Fá­
tima. 

o S a n to Padre era a·guardado 
pelo Primeiro-Ministro 1tahano, Al­
do Moro, pelo vi&ário papal para 
Roma, Cardeal Traalia, por grupos 
numerosos de sacerdotes e religiosos 
e por densa multidão. 

Quando a silhueta branca do San­
to Padre al)areceu no alto da escada 
do cCaraveile» ponti.!ical, longa ova­
ção se ergueu do públlco apinhado 
no terraço do aeroporto. 

Com a mão direita. Paulo VI sau­
dou e depois desceu ràpidamenle. 

c:Fomos a Fátima em busca da 
paz - da paz para a l&reJa e da 
paz para o Mundo• - declarou Sua 
Santida:e ao Pri~iro-Minlstro Aldo 
Moro, ao descer do avião. 

Paulo VI revelava amais de fa­
diga, em consequência das dei.asseis 
horas de viagem, mas tol com voz 
firme que improvisou breve dis­
curso da chegada e com ágil tacill­
dade que desceu os dearaus da es­
cada do avião até à p:sta. 

Rompendo dlflcll;nente por enttt 
a multidão, pousando a mão na ca­
beça de uma criança, sub•u, final­
mente. para o carro, saudando ou­
tra vez os que tinham vindo espe­
rá-Lo. 

O cortejo pôs-se, enfim, em mar-

COM 8 7 ANO S 
A P É V E 1 O 

DE VILA DA FEIRA 
P ARA REZAR 

P E L A P AZ 
E PROMETE VOLTAR ... 

COVA DA IRIA, 13 de Mato 

Depois de al11un1 dta1 de viagem, 
chegou a Cova da Iria uma rimpá· 
tica velhinha, Maria Justino, de 87 
ano1. que veio a pé de VIia da Fet­
ra, trazendo a inten'ão de rezar 10-
mente pela Paz. 

Em Outubro último Já ciqvt e•li­
"rra, tendo i:iajado taml>lm • pé, 
paru reza.. peloa aeua bnt/e1torea, e 
t'nC'iona voltar em Aooato, para pe:· 
dor pelos nosso1 ao!dados, aempre 
viajando ci pé." 

' ~~Lv~~~~-, 
com a Irmã Lúcia 

Momentos após a chegada do 
Chefe do Estado à tr ibuna, er­
guida na escadaria da Basllica, 
a Irmã Lúcia foi apresentada 
ao Supremo Magistrado'> da Na­'ªº • ao Presidente do Con­
selho. 

O Prof. Oliveira Sala11r ma­
nifestou a maior satisfação pelo 
ensejo de conhecer a única so­
brevivente dos videntes de Fá­
tuna, tendo conversado durante 
a lgunr minutos com a Irmã Lú­
cila que falava animadamente e 
com grande à-vontade. 

cha, com destino ao Vaticano, ten 
do parado várias vezes entre Flu­
micino e Roma. 

Na Praça de S. Pedro milhares 
de pessou acolhiam Paulo VI. Es­
cuteiros e jovens das associações 
cat.óllca,, agitavam v e 1 a a acesas 
quando apareceu o carro do Papa. 

As chamas vacilantes tracejavam 
alas luminosas entre as quat.s abr:a 
caminho o carro do Soberano P1>n­
tifice. Sempre de pé. com os bra­
ços eriUldos, Paulo VI saudava o 
povo de Roma. O gesto em at era 
belo mas o rosto do Papa estava 
iluminado de um sorriso cheio de 
reconhecimento. 

A Rádio e a TV italianas 
transmitiram direclamenle 
a chegada de Paulo VI a 
Roma 
Numerosos cartazes afixados nu 

paredes da capital tinham convida· 
do os romanos a concentrarem·~r na 
Praça de S. Pedro. às 22 horas. 
para dar as boas-vinda.s ao Papa. 
com um cortejo de archotes. 

Mas chegaram notícias a Roma 
de que o extraordinário entus:asmo 
da Imensa multídão que rodeou o 
Papa durante a visita a Portuial, 
causou um atraso considerável no 
horário previsto. O •iacto• da TAP 
em que viajou o Sumo Pontlf;ce 
partiu da Base Aérea de Monte Real 
com uma hora e mela de atraso. e 
só chegou ao aeroporto de Fluml­
cíno. em Roma. depois das 22 p 30, 
o que sicnlfica que Pauto VI s6 
ehe11ou li Praça de S. Pedro cerca 
das 23 e 15 

Os romanos foram sendo lnfor 
mado.s do.s sucessivos atrasos pre­
vistos, através da Rádio e da Te­
levisão. cujos proitramas. devido ao 
atraso do avião papal foram modi­
ficados duas ou trê.s vnes para 
permitir a transmissão diret'la da 
che«iada de Paulo Vl a Roma de 
rerresso de Portugal. - ANI e F. P. 

,.. 

U IJ 1' I 1'1 A S 
N U1'1Cl AS 
MILHAR ES 

de fiéis 
mantêm -se 
em Fátima 
COVA DA IRIA, 13 - Ape1ar 

da,, /iliu intermirníveia de automó­
veia e de aul~rros que rolam, va­
garosamenlt, pelos chamados c:Ca­
minhos cü F állma», na• e1tradas 
Que cruzam as ve1tentes da serra 
de Aire, e dos muitos milliare8 de 
peregrinos que a pé regressam a 
1ucu ca.saa, na Cova da lria mantém­
-se esta noite um movimento ex­
traordinário. 

Numeroso1 t"ia conser11am-ae no 
Santuário e fazem com que conti­
nue esgotada ci lotação doa hoté11 
e pen1õe1. Tudo leva ci crer que 
1eja bem diferente do habitual o 
ambiente de Fátlmci duranre o ano 
do Cinquentenário, agora Iniciado. 

ta, com uma placa de dedicatória. u l 
~~~=---~~~~ 

Prev~·se 14 utraordin<irici af!uên· 
eia na Cova da Iria para o més de 
Ago1to, quando se realizar o Con­
greuo Mariano lntenuiclonaL 
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